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ESTADOs· 'UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

MESA 
Presidente: João Goulart (Vice~ 

Pres1ctecte da aepubUcaJ • 

Vtce~Preslden.te: Senador Moura: 
Andrade. 

lo;. SecretArio: 'senador Cunha 
Mello. 

~9 Secretário. Senador Gilberto Ma­
rinho 

3'~ ·secretário: .Senador Argemiro 
:Figuerredo. 

40 seeretárfo: senador Novaes Filho 
19 SUlente: Senador Math~as 

Olympto. 
20 suplente: Senador Guído Mon~ 

(llm. 

liDERES E VICE-LIDERES 
· Da Maioria 

I..Jder: Filinto Müller. 
Vtce-Líderes: Lima Teixeira e No~ 

gueira da Gama. 

Da Minoria 
Li~er: .......••.. , .................. . 

Vlee~Lírferes: ••••••••••••••••••••• 

Dos Particlos 
DO PART!l.JO SOCIAL 

l.>>JMOCRA 1'100 

LI .• ~; Benedito Valladare.<J. 

Vtce-Ltderes: Gaspar ve.oso e 
.Victormo Freire. 

DO PAR1'Il>O TtlAB.\t.HlSTA 
BRASILEIRO 

Uder: Barros de Uarvalho. 

-'v~ce~Llc::leres: Nelson M.aculan 

Fa.u<:;t,o Cabral e Arlindo Rodrigui$. 

DA UNIA O Oli'MOCRA TICA 
NACIONAL 

Lfder: .João Vlllasbóas 
Vice-Líderes: Rui Palmetra - Da.­

o.iel Krieger ·- Heribaldo Vieira. 

DO PARTlllO LIBERTADOR 

Llc1er: Mem de- Sá. 
V!re~L1der; Aloisio de Ca.rvalh'J, 

DO PARTlllO lfl!!PUBL~CANO 
Lider: -MendonQa /CJarlt. 

DO PARTIDO ,SOCIAL 
. PROGRESSLS'IA 

IJder: Jorge Maynard. 

SECAO 11 

CAPI1AL f'I<IJI!:R<1L QUI:\'lA 1-'IiJ!I,\, Z7 DE ABRIL DE laGl 

SENADO· FEDERAL 
Comissõl!s Permanentes 

Comissão Diretora 
Mcura Andr-ade - Pre.:»1aente. 

· Our.ha Meno. 
CP' e1 to Marinho. 

A.rrr""rnrro J:o'igueiredo. 

Novapo; Filho. 

._,atthsJI Q(VI:npfc. 
Qqrrlc ,Mondim. 

SPC't"r.ár-Jo• E:·vandro Men.::!e.s Vl.:t~:a 
O:tet. .-Geral. 5t4bStltuto. 

Comissão de Constituição 
e Jushça 

TITULARES' 

Jefferson de Aguiar, Presidente 
CPSD1. 

Damei K r i e g e r. Vice-Pr~ta.ento 
f{JiJNJ, 

Venitnclo Igrejas (UDN>. 
M11ton Oampos <UDN). 

Heribaldo VIeira t UDN), 
Sllvestre Perictes cPSD). 
RUlt Carnell'O ü.,.SI..}l. 

Lourival Fontes <PTB>. 
Nogueira o:a Gama cn'B). 
Barros carvalhO" IPTBI. 
Aloys1o de --carvalho •PL). 1 

SUPLENTES 

1. Rui Palmetra (UL"V. 

2. Fr_eita.s Cavalcanti HJDN) 

3. João Arruda _(UDN). 

4. Joao Villa&boas <UDN), 

1. Ary V1anna U?SD). 

2. Benedito Vallnaares <PSD). 

3. Francisco GaHotti tPOD>. 

1. Lima. Telvelra (P"f3) 

2. Vivaldo Lima <PTBL 

3. Miguel cauto (f>'J'B) 1 

1. Mem ds Bá rr· 1. 

Secretária: Maria do Carmo Ron­
don Ribeiro Sarm v a, OtiCial Leg'lsla­
tivo. 

Reuniões: Quartas-feiras às 16 l!o­
ras. 

Comissão de Economia 

Fe1·~andes Iãvora cUD~J ~ 

Ser~10 Mannho cQl..JN •. 

Del Ca[O fUlJN). 

João Àrruda CUUNl. 

Atô -Gutmai"S.efo t.PSDt • 

Lnbâo do $11velra IP.-<0). 

Nogueu-a da Gama tJ!"l ~). 

SUPLE.'Nl'ES 

1. Mourão Vietra <UD.'fl o 

3. Joao·.im Parente cuuN) 
3. Irtneu Bornhausen tU UNI~ 

4. Ovtdic retxetra <UDNI. I 
lo Eugénic Barros CPS01 o 

2. Franci:-.co G8J.lotti (PSO). 

3. 5ebasu&.o Archer <P30}. 

1. Lima rerJt:e1ra tP'l"!:O • 
2. Saulo Ra:nns CPTB'. 

Secretário: José Soares de Oh,.....~a 

Filho - Ofrclal Le~islativo. 

Re-uniões: Q•m:tn~ 1'eir~ àS 15 3l 
b.oras. ~ 

Comissão i:ie Educação 
e Cultura 

TITULARES 

Menezes ?.mente!, fresidente CPSD) 

Paure Ca1a'lans, Vlee~Pre.:;.taen~e 

~UDNJ. 

Fteginaido Fernandes (UO~'"). 

Jaroas ·r-.'::aranhão <PSP>. 

Saulo Ramos cPTB), 

Arlindo Rodrit;ues (PTS). 

Uern de Sá c PL> o 

SUPLENTES 

1. côfmbra Bueno . <UDN) o 

2. Llno de Mattos {UON). 

1. Lobão da snve1r~ <-PSO>. 

2. :Paulo H!ernandes <PSO). 
1. Paulo· Fender <PTB'. 

2. Lima Teixeira (P'I'lH 

1. Aloisio de Carvalho (PL.o 
TITULARES secretAria: Maria de LoJrcles OU-

Gaspar Vell .Q, Presldente <PSD> • veira Rodrigues. 

., 

Cori1issão de Finanças 
Tl'l'ULARES 

PrPÚas cav,a.J.canti-- Presidente 
UON. 

Af"V Vi1H1Dll - VlCe-President.e 
PS[). . 

Ir meu Bornhausen - tJON". 
Da mel Kneger - l1UN. 

Fernandes I'ávora - UOS" o 

Dlx-Huit Rosado - l:Jlt~. 

Lopes da Costa - UTJ:ol. 

Gaf;par Veloso - PSD. 
Etu~e-nio Barros - PSD, 

Filint.o MuUer - P.SD. 

Lobão da SUveira - P·~o. 

VlctoriQo l'"'r.elre - P-5li, 

Fausto CabraJ - PTlL 

Nogueira da Gama - r! tBo 

Baulo Ramos - PTB. 

Bano:. carvalho - P·rfl, 
Mem de Sá - PL. 

SUPLENTES 

1. l\·111to'l Campas·- UUN'. 

2: Joaquim Panlnt-e - UtJN. 

3. -Ruy Palmeira - UDt\. 

4- Coimbra Bueno - UL'N 

5. João Arruda - UUN. 

6. Del c uo - uu~. 

I. Silve:.tre Péricles - PSD. 

:J. Ru.v Carneiro - PSD. 
3. Jarbas Maranhão - Pl3-D . 
4. Menezes Pimentel - PdD. 

5. Pedr.) I,..udovico - PSI:·. 

6 .............. , ........... . 
1. Vivaldo Lima. - .PTB. 

2. Arl!nao Rodrigues - ?TB. 

:J, Paulo Fenaer - PTB. 

4. Lima l'eixeira. - PTEL 

1. AJotsto de Carvalho - PLo 
Secretário: Renato de Almeida· 

Chermont - Oficiai LegiSlativo. 

R~uniõe.s; Quintas-feiras, i.\s 16 bO• 
ras. 1 

Comissão de Legislaçáo Social 
TITULARES 

Lima Telt:elra, Presidente tP'I'8) •. 

Fausto ·Cabral Vtce..:E're.Ydente -:- Reuniões: Quartas -!eiras. ds. 16 hO· RuY Carnelr~ VlCB·Pre.sidBZllA -
<P".E'lll. .tas. <PSDJ, 
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Venã.nclo tg-reias 'UTIN). 

Mt•UfÔO V\t'ifd 1UUN). 

Ltnc de Matl'fi IUUN1, 

Franctsf't; Ullllott.i 1 PSDl. 

Met.ezes Pimentel tPtiU). 

Paulo F·ender •PTHI, 

hLguel ctn .. tt.o fP'rP.I. 

SUPLE:'' rES 

t Dix-Huit Rosado tUDN). 

2. P-a'1r~ CR\azans ~UUN•. 

8 HcnbaldO V!etra 1UtJNt • 

1. c·oulu Fernandes 1P8Dl. 

2 Lot:lflc dl:l SilVeira IP8DI o 

3 SPht~,<;tlão 1\rchP.r \P81)) ~ 

1 Barros Carvalho r P'rtO, 

2. J .. üt.rh·al Ei'ont.es rFl'B). 

S Ariindo l~odngucs H"''J'BJ. 

.... SPcr~tD:rlo: José S(lares d~ 

Ft:r>•l. -~;·Yi~tal Let>:tsl~l Jvo. 

R-enntões: QumLas-teuas, 
boras. 

Comissão C!e Redação 
Tl'l'UI.;ARE:S 

FranciscO Gallotti, Presidente 
ltF~lJl . 
f Sérg!0 Mário, Vice-Presidente 
willn. 

Venâncio Igrejas (UDN) •. 
ArY Vianna tPSDJ. 

Low v'l! Fontes CPTBl • 

tJ SUPLENTES 

J.. Padre carazans IUÚNl" 

fiL Daniei Krieger IUDN) .-

1. Menezes Pimente1 <PSD) " 

1}. RuY Carneiro fPSlJ). 

1. Pattlo Fender IP'TB) o 

IBecretárla: Vera de AlVarenga Ma· 
·tre. - OhciaJ Legislat,ivo. 

Re~niões: 're.rças-feiras. às 16 bó· 
l'B.S. 

Comissão de Relações 
Exteriores 
TITULARES 

VJvaJOo Lima. Presidente fPTB) • 

Rui l?aimei~a. Vice~PleSi.dente 
:(UDNl. 

Daniel Krleger (UDNl , 
fleribalc]o Vieira {UDNl • 
Benedicto Valadares tPSDf.­
Gru;par Velloso tPSDJ • 
Panlo Fern,andeà IPSD) ~ · 
LonrtvaJ Fontes rPTB) • 
Aloísio de carv-alho CPL)"..:' 

S!JI>LENTES 

1. Th_iílton 
1

Campos <UDN) •. 

~- Venâncio Igre.1as CUDNr. 
3. Freitas Cavalcanti rooN>:.: 
l. Menezes Pimentel CPSD) o· 

2. Jefferson de Agutnr I.PSD) •: 

3. Ary Vianna CPSD). 

1. Fousto Cabrru IPTBL· 

2. Barros Carvalho IPTB), 

1. Mem de Sã <PL> • -~ j~,~ 
...-- ..... ,.._ -·· ~- ---~-

_;. · Secretário: João Batista tla:.tejon 
Branco Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quarias-1eiras, às_16 ho­
ras. 

i 
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DI4RIO DO C?~\ICRES"':O- NACIONAl. I Seção 11)' 
- ... i' .... ":"-. -.. -, ··~ x· R~ .. E D I E N T E 

. ALBEF<T0 DE BRITO PEREIRA 

_..DErAR; AME~~;r~~-~~-~~::ENSA NACIONA~ 
C.,_. e~!!!' OOj IU;.RVIÇo OU PUSLICA~Ôn8 C.,_.i!Fil OA ~&'c;: .li. O Dtl f'~riO~:IO 

MUkiLO( FERREIR-A ALVES MAURO MONTEHRO 
I - , 

014R1~ DO CONGRESSO NACIONAL. 
\ 1 Gl..iÇÃO 11 

' ltr,pressCol na$, otlCinrl!J do Oar.:artamént_o da Imprensa Naclono! 
68A3JLJA 

A.SSI!i ATURAI) 

R.E'l'ART1 OES l! PAIITICULARE3 f FUJ'iC!ONARTOS 
G pltal ~ Interior _ 1 Capital o Interior 

;em~stre ..... ••••••• erS õi}.CO Sema.stre ••••• ••••• ••• Cr$ 89.00 
16.00 !\no ••••••••••• o..... (~r$ 96,CO .Ano ••-••••• •••• ••• o••• Cr$ 

:E:t~erio~ 1 ~- • . , jExterlor 

Á)} o •••••• r ••.•• ~. o... t:r$ t36,oO JAno • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cri 
I 

108.00 

- Ex~e'tuad 1âs a-J p·ara o e:::terior, que serão sempre anuais, as 
assin.aturp: pod~r--se~ão tomar, em qualquer época. por aeis_ JD,esee 
ou um an_~ • f 

- A~im de po!:!dhi'.lítar a remessa de valores acom»anhadoa de 
esclarecim ntos quanto .à. sua aplicação. s-olicitamos dêem_ preferência 
à remes por 'meio do cheque ou vale postal. t:mitidos a favo.t do 
"reSoureird üo Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os jr;nplcnlentos à11 edições dos órgãos ofio(ats serão fornecido~ 
ao;, a~si:uartes s9mente mediante scl~citação. 

- O usto 4o m!me:co atrasodo será acrescido de Cr$· 0.10 e, pot 
nercicio ecorrido; cohrar-se..-ã.o mais llr$ O,llOo 

I i 

1. Silvestre Pér!cles (?SD) • Comissãd de :saúde !lública 
- . ITJ:T!JCARES 2. Ruy Carneiro !PSD). 

Regín&Ído\ Fernahdes, PTE·sldentê - S. Jorge Ma.vnard CPSP) •: 
(UUN 1 · . i 1. ·Saulo Ramcs íPTB), 

Alô Guimhrães, !Vice-Presídente g. Nelson Maculàn <PTBf.-
fPSD), I 

Fernandes Tâvor~ -tUDNl"or. 
Pedro Ludovico tPSD> o 

I ' 
Saulc. ~os cPTB) .. 

• 
1
SUPLENTES 

1. DixHuj~ RoSado IUDNl •. 

2. LOPes da Cosia CUDNJ ..: 
I 

1. Eugênt Barros (PSDJ ;: 

2. Jarba? aranhão _CPSl))"o: 

1. Miguel Couto ; CPTB> • 
Secretária: Mari~ de Ltlraes OU· 

veira Rodrig es. opctal LegislatJV<?• 
Reuniões: Quinta-feira, à.s 16 bo-

t'aos. ' . 

Comiss o de Segurimçã 
Nacional · > 

~ES 

Zacbariàs 
te <UDN). 

e Asshmpção, Prestden ... 
I 

Jar·bas M 
- tPSD>. 

ranhã~ · :Vice~Presiden!.e 
! 

Stigio M~ 
1
1nho· (UDN), 

Jefferson 1~ Ag~~-ar CPf?C•r.: 
PranciSCQ_ ?allott1 . CPSD) • 
Miguel co91o (P'I'B) • I 
Arlindo Rodrigues tPTBfoo 

· éUPLENTES ' 
I 

1. Fernandes 

3. Dlx·HUt 
TáVora fUD~l~ 

Rosada (UDL'J). 
. : . 

Secretária: Maria do Carmc Ron­
don Ribeiro. saralva. Oficia.! Legisla­
tivo. 

Reuniões: Quintas-feitas, As 1~ bo-
rM. -

Comissão de Serviço PúbliÕo 
- Civil 

TITUL!\RES 

Danfel Krleg'}r - Presidente (UÓN) 

Jarbas Maranhão - Vice-Presidente 
- PSD., 

Joaquim Parente (UDN) •: 
Sebastif:J Archer (PSD) ~ 

Pa_Uf(! Fendet:... (PTB) .• _. 

Miguel Couto .IPTB) r 
Aloysio de Carvalho {PLf ,\ 

SUPLENTES 
I. Coimbra BUeJ?.O (UDN)'a: 

2. Padre Calazans (UDN).: 
1. Ruy Carneiro (PSD> • 

2. Benedito Valladare:s O?.~:l1J)'._ 

1. Nelson Maculan (PTB> .. 

2. Fausto .Cabral (PTB) <~~ 

. 1. Mem de Sá CPL> • 

Secretária: Ualina Cruz Alves, Qfi ... 
cial Leg.isJatiYo. 

l. Reuniões: Sestas .. feir'as, às 16 h~ra.s 

Abril de 1961" 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 

TITULARES 

' Jorge Maynard, Presidente (PSPf.-
Lino de MattoS, Vtce~Presldente 

(UUNJ. 

Atas das Comissões 

Comissão Diretora 
3> REUNIAO REALIZADA EM 12 Dl! 

ABRIL D}!: 1961 

Sob a p1·esidéncia do St·. Moura. An-. 
draàc, .Ptes1dcp.te, presentes os Srs. 
Cunha M.ello, 19 ·&!c:retãrio Novat>..s 
Filho, 49 Secretário, e G~do Mon­
dim, 29 Suplente, reune-se a Ccmissão 
Diretora, 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Gilberto Ma­
rinho, 29 secretário, Arg~miro F'iguei­
redo, 39 secretário, e Mathias Olym­
p10, 1° 'suplente. 

A ata da reunião anterior é lida e 
aprovaaa, com retificação feita pelo 
Sr. 49 Sec1·etârio. , 

São distribui-dos ao Sr. lQ Secretá-
rio os seguintes processos: . 

De Luiz dos Santos Fonseca, At1• 
xiliar de Lim~za, qu~- vem i~J.tando 
.ao serviço há mais de 30 dias con-
secutivos; . 

oficio do Prefeito de _Brasma re­
quisitando João Baptista castejou 
Branco, para, exercer o ~argo, t!Ul 
comissão de Oficial de Gabmete; 

de Sérgio Victor Bandeira Riff, sO­
bre acumulação de ~argo .de Redator 
do I.A.P.E.T.C. e de Auxiliar Le­
gislativo, interino, do Senado; 

pagamento de gratificação por con .. 
vocaÇão extraordinária no período de 
9 de janeiro a lO de fevereiro do cor .. 
rente ano ao Vice~Diretor-Geral da 
Secretaria do Senado. 

Em seguida, o Sr. Presidente dá a 
palavra ao Sr. lç secretário, que as­
sim se manifestou sôbrc o leilão dos 
carros desta Secretaria: 

"Conforme sabem os srs. :Membros 
desta Comissão, na sua reunião de 22 
cte·março último, depois de várias con­
siderações, sugeri~lhes a venda doo 
carros velhos, que servem ao Senado e 
a senadores, de procedência estran­
geira, e ·a aquisição de carros no~oJ, 
de fabricação nacional. 

Demonstrei, · no momento, que o.s 
carros que nos servem. de procedência 
estrangeira; estão algo desgastados, rP~ 
clamando despesas constantes e vulto­
sas, mOrmente, nos serviços em que 
têm sido utilizados, em Bras:íJía, em 
idns e vindas para esta cidade. 

~sses serviços, agora, maiores e mal!:!. 
necessários se tornaram dadas ns dis­
tâncias da cidade e á sua falta ne 
transportes coletivos. 

Nas minhas considera('ões, sugerr 
também.-a conveniência quiçá a. nece/i .. 
sidade Preynente do aumento dos nos­
sos carroS, utilizados em maiores ser~ 
viços e o maior número de senadores 
e funcionários, 1 que têm a seu cargo 
certos encarg'os, e, cons.eqüentcmente, 
e õe motoristas para guiá-los. 

Aceitas pela. Comissão as propos .. 
tas que colhi! administrativamente, 
das fábricas de automóveis nacionais 
para fornecimento de carros de sua 
fabricação. desde logo, recaiu a ~sco­
lha na proposta da Aero~ Willys S. A., 
com preço, por unidade de can·os se­
dan de quatro portas de Cr$ ..... , • o 

86R.50z,OO e Cr$ 892 000.00. 
A fábrica Naclonai de Motores. quo 

há muito vem, ;por pretextos vário~. 
se recusando a fornecer carros. modê­
lo JK, ao Senado, não quis' apresen-. 
tar propostas. 

Decidiu ain-da a Comissão, nos têr~ 
mos dns minhas sugestões, que todos . 
?S carros velhos vendidos, em peQtlC­
nos Jotes, em leilão público, com t.õdfts 
as fermalidndes legais. incumb1ndo~$e. 
de assistir a êsses leilões e de tudo. 

.. 
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que fôsse necessário à realização dos .Pelos preços de maior lance obtidos, 
tL!esmo.s. ! .<.. se apresentar ao serviço dentro de PARECER QUE SE PUBLICA POR 

Aproveitando 0 ensejo da minha ida. or.,.u vendidos: 
ao Estado àa Guanabara .. reprtsen· <Doc. n'~ 2). 

30 dias, SOb as pen .. da lei. DETERMINAÇAO DA COMISeAO 
Antes de emitir parecer sõbre o re- DIRETOR.:' 

tar com outros co!ega.s o Senado JHt "Três Chevrolets "Bel A!r'' de 1957. 
prOD:llllgação áa ~ua Constituição, pro4 O de mímero 658 por Cr$ ....... . 

quertmento em que o Motorlsta Pedro 
Cldra-t Mansur solicita transferência A. espécie 

Qurel ctesmcumb1r-me da missão que !'.700.000.()-l) (J!lll milhão & setenta mil 1n1 foi dada. cru~eiro.s); 1 
de c~eira., o Senhor !c;. Secretário, Wilson Tartcc! _ Almoxarire. Sím .. 
~~~~:tiâo a a C~~ã~ea~~vd~ :~a~: bolo . PL·3, cta Secretaria do o:3ena r o 
viço de Biometria Médica, dentro de Federal, há 1on:1as fim\ ... , v1ve r .~a<~·~ •o 
quesitos oue Sua Excelêncla enumera do serviço, em gôzo de vfir1 tl; 'tf'· '1-

nicia.unente, promovi a remessa n d~ m1mero 690. nor cr~ ..... . 
pata o Esta.cio da Guanabara. de 5 dos 1.~60.000,00 /um milhão e sessenta. 
n~ssos carros de proceçiCnciCL e~tran- m1l cruzeiros): 
geua, 4 Chevrolets e 1 <um> Buick n CIP. n{,mero 6417 nor CrS •••••••• 
aval1ados pelo Chefe de nossa Gara,~e. 1.120.01\0.00 tum milhão cento e vjnte 

0 Senhor Presidente se refere às ças. a todo/O pretexto. !f:' <.~r-1 :11·~­
despesas - a seu ver exall'eradas _ dor de licenças. Já es""otou tJ~:-~ ns 
com aquislf'ão de jornais. "'Lembra 0 'licenças, ordinárias, e"traorrlir<>r "s e 
Senhor 4° Rer..,.-et~rio aue R 1nstahv·;;l) e.spcciat.S, que, ro.s têrrnos do n.1 <> 
da saia dos Senhores corr!gl:·ia tudo Re~ulamento lhe eram p:>rrn' 1 J"i·H-. 

Alf deveria haver uma .co1ecã.o, ape- Idêntico ao nosso R<õ'gulamen·o é o 
nM, de todos oq jornais. E nai-a os Fsh.t11to c1n"- F"n"ir>n1'!rws PU•l :r ' 
Gabinetes ,dos Membros da Mesa bas. Civis da União. d eque nos 5oc J"r'"n "'1 

tarJa adamrtr três da escolha dos re.s- nos casos omlSSo.s, nlJ la1Jd:1de f' G 
pectiNos titulares. A proposta é aceita ocorrente no cP.so. exlJrf'<:..::qrnen~.?, te .. 

fazendo-os acompanhar por motor.Ls- .mn cru:;o:e!ros) : 
tas de confiança. · Um ChPvrolet ' 1Be1 Air•• de 19-54, 

No &>tado aa Guanabara, a êsse.s Ttllrn.ero 640. nor · Ç$ 74-5, ooo,oo (sete­
ü carros, acrescentei mais um - um~ ~f'nto..;;- e quarenta e clnc:o mil cru-
camtonete Chevrolet. zetrQS)...: 

E::.crevl uma carta a Willys O ver- nm :Rt1!c1< ele HlfiA, por Cr$ •..••• 
land do Br11,ll S. A., combinando a M~.ono,oo (seiscentos e três mil cru­
<enh·ef>u., logo, de 4 carros, em prazo zel:r()s) • 
certo e suas demais condiçóes, nos UllHI.' ca-rnirmf!te Chevro1et de 1957 
têrmo::. de sua proposta (.dOC. n9 1- nor c~ 1.120.000.00 rum milhão cen-

peJos nrf'senteg, guiado na nossa lei interna. 

f-8. de março dé 1951. -> to ~ vjnte mll cmzeiros). 
9 senhor Presiden~e dPC1qra A. ~"- ,r ... 

glllr, que reclamara a indtca.çfio de Para r..uo vir para Bta..<:.í!ia, à!?~'":U 
substituto nara 0 Diretor da Teoui~ o requerente ter neres<o:idade de o:>r .. 
R'!'afia con.forme estabelece -o artigo manecer no ijio - nn:rn "''Tn

1
..,, drn 'tlf'-. 

139, item r. altnea d, do Regulamento aócios parflcttlares de s:ul. os Jflsa. 
da secretaria. Salientou a vantag-em grande acionista, de u:n BaPC.J < e 
d!lS comun!cacõf's ~ritas, lembrand~ Operações Mencantis S. A. últím 'l .. 
aue o OlrPtor-GeraT t.erla cert.amen- mente, depois de uma lirenca. e~p:.oc.al 
te, atendido ao pedido q~e lhe for- para tratar de intPrP!ISP.<: vnrtrr~•lnr-"<:, 
murara o Diretor da. Taquisn-a.fia, sem vencimento, por do'ir; on<"JY, Jnr-o 
caso a fndicacãrO fôsse verbal. Tendo. a 8eg1.}ir lh~ foi dath, di~a·.<:<', <;f'tn 
porêm, que formulá-la por escrito, 0 voltar ao exercício. oor tolPrarte "'on­
seu senso de responsabilidade e esnf- cessRo da comissllo Dtretora, f'rn 
rito de justiça, obrig-aram-no a fazer ag;õ.sto de 1960. ainrTa uma outra i­
aquela aue se_ impunha, sem favor. cer..ca obteve. de mais dois anos. De: 

IlmDS. Srs. da Willys Overland do Tot.al de t.fiflns as vendas~-
Brasll S. A. , · Ct~ !i.818.MO.OO (cinco mtlhões, oi-

A Comissão Diretora do Senado, ent t-o"'Pntos P. dF>zoito mil cruzelro..:;),,., 
sua reunião de ~2 do mês fluente, re- No fPUii.o, foram apurados Cr$ .••• 
solve vender Qs automóveis, em servi~ =:. ~18. 000.00, .1á recolhidos à Caixa 
ço na mesma Casa do Congresso. de "Fi'ronnfom:l,.rt. rrmta 418, dela deduzi-dos 
pmcedência estrangeira, e adgulrit t1rS 3.070.9!i6.4ll. nara pA.e:amento dos 
carros novos, de fabricação nacional. 4 carros .AP.ro-Willvs ad~uirldoo pelo 

Tendo solicitado, previamente, urna ctpnarto . .Saf,.1'1m · êsses carros a. Cr$ 
coleta a.dn1inistrativa de preços às fá.- 76'7 !139.10 cada). -
b!.'!cas nacíoilais, oa mesma oportuni- """sta-nas nin saldo da Cl'$ • , •••• 
C.ade, decidiu adquirir carros tipd "Se- "'..'7~7.043.M dô nual a.lnd'~ n!lo fot 
clan", dessa fábr1ca, aprovando os nruto n cano "Simee, Preslrtence", na 
Jn·eços Oferecidos em carta dirigida. à fmnort.a.nclA. de .Cr.\ 1.337 .000,00, pa­
Com!ssão Diretora. . "!'amento 01,... reduZirá fisse saldo a 

O senhor 1° secretãrio con!n'atula- merltis. 
se CfY111. b DJretot-G-eral pela. "'indica-
ção felt.a, Jemhranrio c:1ue nU"'"'H~n tf.,. O prlrneir.g dever do fnne!nn"r

1
o 

mudanea. .do Sena.do parR Brasflht, público - P o da as.c;irtuidade, ·- I:'ta 
numa. época em aue tudo faltava. in- é, desempenho reg-ular, <·ontwuo, n'ls 
ciusfve uessoaT ua.ra trabalha!·; fôra Ju~arPs no horitrio QUP lhP. for9m de­
José camll08 Bricio auem a.ru:;umlra a signado.s, .salvo as autorizações te-
1'espo!1sabll1dade dMuPle serviço. dan· gals. 

Em éumptitnento de tais dellbera- Cr~ 1 . .4.00-.000,00 e frações. 
ções, serão vendidos em leilões públi- O leiloel'to, conforme comb!nn-e5es 
cos, diversos carros usados a serviÇo Pomte:o feitas,' n~t'!a eobrou tio Sena­
do Senado Fideral: rlo como vehc1edor. nem mP..smo aS 

Não serão vendidos todos os ca.:­
ios de uma só vez, não só pela ne ... 
<'essidade de ir substituindo os carros 
d~stinados à venda em lotes como, 
com maior razão, pelas diflculdadts 
de adquirir muJto.s carros, em um só 
lote. 

df'.SO!OfSn.s: rie nublictdade do leilão, lar .. 
~rnr'nente feita no "Jornal do Oomér­
e1o". óre-.éo O.flaiàl doo leiloeiros, con .. 
ta ·.tt6 como já dis._c;e. 

do brilhante desemnenllo no mesmo, Como di;.:; o -~rancte profPsmr oor-
apesar de tôdas as deficiências. tuguês, Marcelo Caetano ês.<;e dever 

Asstm, devidamente autorizado pela 
Comissão Diretor·a, solictto dessa. ern­
présa 'que até o ·dia ~ de abril pró­
ximo, sejam entregU?s para o serviço 
do Senado· Federal, 4 (quatro) auto­
iuóvels Aero-Willys, na cõr preta., com 
e~toía.mento em couro vermelllo, e se 
disponha a fornecer-lhe nas mesmas 
condiçõe-s de sua proposta, dentro de 
su ou 40 dias~ mais oito ou dez au­
tomóveis. 

Nos precos dos veículos não deve­
rã ser incluÚÍo o ônus do hnpôsto_ de 
cnnsumo, porque senda os mesmos 
adquiridos para o Senado Pederai, es­
tiio isentos dllsse impôsto. 

For ouate1t1er importância decorren­
te dé5se tmoô;;to. que, à v~sta do ar­
ti'!o 15, parágrafo. 59, da Constituição 
Federal, não pode ser cobrado ou mul­
tr. pOT falta de seu pagamento, o Se­
nador se obrigarã. ps:~ando es._qa fm~ 
Jnrt.ància., ao ensejo da- aouistção dos 
ú!Umos autotnóveis adquiridos. 

.SoUcittJ-, poJs, a'l ne~Pssárias n"ovt­
ff>nripg c::ô1:1re a entrega, no F.diftc~o 
<lo Palácio Monroe. dos quatro prf~ 
meiros carros e. quP. me refiro, n9.s 
coni!ir.õt>s de sua propo,.<;ta~-

Sirvo-me do enseio p«ra anresen~ 
t~r-lhes meus protpstos de nprê('o. -
BF>naNor Cunha 1\llello - 1° Seeret.fo.rio 
- f" outra ao LPf:o~iro f1rr.stt!o de (:ar­
t'"'1ho e AlhuquerQUe. !>iibre a!'i condi­
çfoes do leiliio, sua n'lhlic:Jtladf'. mfnd~ 
m~ (livnl'!;arão. comlssóes e mais for­
m.,alidades do ato. 

Foi combinado em carta a. ent.rega. 
c1o;; 4 primeiros caros, a adQuirir, o 
011e ocoreu no ctia. 1<J fluente, e 11 
chta do f9 leilão nara 11 do mês co!'~ 
rente. realmente pf-etnadoo, soQ a me. 
~;d~nc!a do Vice:.í>irPtol' do Senado -
Do11tor Aderson Magalhã.es e com a 
minha uresent;a. 
For~.m. nesse !eiJ!>o, vendidos 3 car~ 

rGs chevro1ets 1957, e.sttmados, cada 
pl'eco minitno. em Cr$ 800.000,00; um 
outro -chevro1et, de 1954. estimado, 
preco míntono:t>m r .. ~ 4:'tfl fYI." llO: um 
HUlck, 1954 estimado em Cr$ .•.•••• 
600.000,00 e uma éami<meta. de 1957, 
estimqda. preco mínimo em. Cr$ :. 
60lLOOMO. 

Como a Aero-wmvs 'Of>dfsse a rm .. 
nOTtâncra de Or$ 12.00,00, pela en­
~re?a. tios carros em Brasília, preferl, 
qoasta.ndo menos, rnandar os cll.Tros 
nósSM a. serem vendidos no Estado 
da Guanaba,rn., nor motoristas nOssos 
os cruàls conduziram para Brasílfa. os 
h ovo~ r.!'trros, gastando, apenas Cr$ .• 
1n .000.00.1 nela eiltrertao em Brasilia, 
llfot-a. peauP.nn.c:: consertos nos carros a 
~;erP.m vendidos. 

o senhor 2c;. Suplente clPclara QU~. 
embora reconhef'.a o mérito do fun~ 
cfonário aue vinha. tmnando cont-a rlo 
servleo. concorda v a com a indicação 
pronosta,. · 

No mesmo sentido se manlfest.a o 
Senhor 49 Secretário, ficando. assim. 
José Campos Briclo des1~nado para 
substituir o Diretor da Taquigrafia 
durante seus impedimentos: 

Al>.:;im as nossas despesas forãm Fies. Q senhor 411 secrP~li.rlo tnenm-
mnito menorPs. bi-do de e!'ltudar um critérto auanto 

Tenho ajtrstado com a Aero·WlllyS a-o oonto de funcionárlos lotartos em 
S. A., o fnrnP-Cimento de mais 8 Gabinetes não nrevlsto no Reg-ul?.­
carros, em 20 d~,f;te mês e em 10 de mento. como t~tis, os dois Jfderes dE' 
mPfo próximo. MOis ou menos. ba.n.cadas. Quanto aos membros da 

Os novos IPH6es, comhihados com Mesa e t.ltu1srPs de Gabinetes, _dPel­
o leiloeiro. deverão ser realizados diu a Comissão Diretora aue darão 
mai.c:: ou menos, nPssas datas, jâ es- êles treoUên~!a pxclusivamente t\os 
t.ando ·daflà:;" 'M · 'tit(ftfitlênchts 'Pata a funcionárlo.c; de sua flrfmMn ln~~ão. 
rpm_p~f!a (lp outros carros para êsse Decrara o senhor 4° Sf'cretát-io ottf' 
l>f'fl'nn<lo leilão. a antte:a comissão nt-retOTa srsmnre 

E' nnrovado. pol' pronosta do Se- t_econhE!Cerâ fil'f' a mtManca. da mml­
nl:Jo:· ,Prfels1/:lPn"tf';ljm ·vot..o ·da. --mtcel)- tal, cnm a.s dificuldades P a)teTa-cões 
ci.onal louvor ao Senhor 1° Sec.retã.- QUe ocMtonou. trcmxPrn e.f"!'olt'(9.:rnen­
rlo n~>1l\ mam•ira oor que se houve to de disciplina e certa O'tli'})ra de 
no le1Ií'ío a ouP ncabava de t:~residir hieraraula nos ~e-rviof's oúhlicos, do 
of)~Pntio tão grandes vantagens para Que o Srnrdlo não uô~e p,<;C'l"!J~r. 
o ~enS:do. 1\lf"<~~, n..,.n .. fl., Hi nP.o ~"' ""N" ,....,.,....,.., .. 

n Sr-flhnr 4° RecrP.tárlo suge!"e_ o motivos para que--tais fatCt"~ contiv•Jem 
Pxame do.c:; .f'~'~M'O<I rf'stant.e.s. a fim s~=< verlfiel'lndo, fiai porq11e rl"l\>a 0 seu 
rlP vPr se _ainda existia algum ap!o- ao1a.u;<:"o aos PsforGOS e diJt..-~nc!as que 
ve!tãvel. - vinha fazendo o Pre.sidc>nte Moura 

f'rycorr'le.nrlo com Sua -F.R"cf'1~nP!a. Andr9dP no s'Pn .. ido df> <"'olnro"'r torl'l~ 
o Sr-. Pr-estoiente jU1!!a de- bom aJvf- O=t servicos Pm hoa orc1~>J11 P~tra QUI> 
trf'" C'()nservar, pelo menos, os dois oferPcam melhor r~ndimento possível 
tn~"'1 hr)tf'~'i Carros tBulck ou Chevrolen · de trabalho. 
n~nr cf'rimfinlas oficiais, o que é o.pro Os senhores ·p Secretário e 2'1 su~ 
varló p!=!la Conllssão plf'nte assocíam~s~ às mnnffec;-~açBes. 

Em 'f:Pqnlrl_a. n S('n"hor l';) Ser.rf't"r'o Agractec_e o Senh'or Presidente além 
dá conhecimento de cons'llta. da Di· dos aplausos. a preciosa colaboracão 
retora de Publlcacõec:; sõbre aPlicaqao f'le sem:; colegas salientando qup o ae .. 
do arU~o 74 da Lei nú:mero :f.'i80. de nhor ra secretário conhece melhOr o 
'19fi1J (g-ratificstefio de- nfvet untver.sitá- funcionalismo da Casa que êle próprio. 
-rio) aos R~datores. nomeados antes o. seu aPoiQ, nortanto,·ê-s mediâas aue 
da vig-ância da .._R-esolucão númetQ 6 vinha tomando, era de ~rande valia. 
de 1960. senrto aprovada sua sug-est2.o Persistindo ês.se espfrlto de cmnpreen~ 
no s~ntido de ser. ouvida a Ü"'"miss!lo são _ acrescenta Sua Fxeelêncta -
de Constituição e Justica shbre O o.s- tudo correria bem. oob jâ- se not.a.vf; 
peeto jurfdico da soHc1tação. úma meJboría. acentuada da parte do 

Por oropo.c;ta do senhor 1? Secretá-
rio é c·assada. a licença para tratar de funcionalism9. · 
in+.erêsses particulares ctmcedid& a Nada mals havendo aue tr~+~r o 
Wílson Tartuccl, por estar a mesma senhor Presl.dente encerra as t.raba­
em desacôrdo com o que_ preceitua o lhos, lavrando ~u. EVándro Meildes 
arti~o 280 do Regulamento da secre- Vianna, Diretor-Geral e secretário da 
tarla; devendo o aludido funcionã.L"io Comissâo, á .Pre.sente at? 

de -assidnidane Df'!ch• tf'r intPrrnoc:b~s 
tlecorrentes de licen~;M legais OJ. l., .... 
tas não jWtificadas. 

Tais faltas quando superiores a ::'0 
dias, continuas, ou, 60 dlas,· int.erpnl'"l· 
d&s, em um ano cor.stituem um mcno 
administrativo o abandono de em­
prêgo, punido com a oena ~e rl~>m·•­
~ão. C Art. 210. § 1"' e<2Q - Se":"~O V. 
dap. VI, do nosso Re~uJam':'nto>. 

As ltcenÇas a QUe têm dirEito r,.; 
funcionãrioo públi<'às, rm gf'ral, F09o 
~ ordinãríns, extraordinárias e CStJe~ 
dais, 

O!'dfnárias siio as Ucf'ncaR para tra­
tamento de saude dos runcío~'lrioo::. 1•..t 
de pesso? da famllia. das tun<'lot'fl­
rias gestante, dos acidentes em ser· 
viço, 

Na catf'gor!a da8 lihnrns PXttRI1rdl­
nárias, inelne-m-se as dadas para 
se-rvi{fo militar ou por motivos de 
afastamento do cônimre. Cl\'il ou mtJi­
tar; e, como licentas 'esn~c!ah t~'ll­
se ns Hcenr-as por" motivo p;;n~cial, 
concedidPo;; em ra?§o do tempo de ":!"r .. 
viço. (Reg. seção IV - CE'p. VU!J. 

Na exnrf'.s<:.~" o pes~oo d'l tanWa -
corn.preen1e-Fe ascPndPntP"' riP<:r•Jm.­
CLé'[Ues, consan.oümeos ou '!f~m_ lltf> .... 
gnm etvil e de cônlue:e do a J:tl l"'a<J 
t>Stela legalmPnte scn'arado o~nvfitta .., 
f'l~Ce$..,idctr4> indisof'nsável rh fl<;.<:.i'ltf'~o­
ma ateg'lrla, e a itnnoosibi'idfttie rld 
me..sta.Ja sirnult{lneament.~ no e~ercl­
nio do cargo, 

"Pode ainda o rlJ~c!onârb (,')tf'l' li­
cença, sem vencimentos, para tratar 
de interêsses part1cu1ares. 

'Para a concessão dessa espécie tr~a 
requisitos devem coexistir 

al ter o funcionário mai!i de 2 ar..o!ll 
de exercício; 

b) que a concessAo seja sem venct ... 
mentos, sem qualquer remuneração; 

c) que não haJa. inconveniência pa.. 
ra o serviço público. <Vide Reg. Cap. 
Vfli, Sub·Seção V-- Art. 278, a 283) ~ 

Não tem o funcionário direito a 
e.ssa e_pêcie de licença. Não é um 



/ ,, 

;Jh:r::ito seu. E' wna 1aculdade da "i'_ .. 
Jllitiisdação puDiica dá-la ou. de.~:xar 

. tle dá-la. D:\·1.". se !L e convier, t:.e 
ilão preju.:itcar o sen'lÇI.J púbilco. 

o l.'equerente, ao obler a "licença a 
qm: -Ge r~i';!re r.o seu r~querimento ü~:: 
1•s., """-nna ao gow r:le uma ,m:u::~ 11-. 
cença, tamo~rn por tlo!..S an?.s et:tt~·;. a:, 
duR~ ücem;as. J:!.sta \'a, r~.;,sun, uumdo 
por· dispositiVO legai tle obter, siq,.er 
pPd(r nOi.'a licença em tguats t.ênnos. 

o. nrt. 230, do Reg. d..t Secretana 
ve~...a-ya:.Jhe essa 1JCfl1ça declarando 

"Só poderá ser concedida J?OVa a .. 
cen~-"\ depois de decornd?S .~Ol? ano~ 
de te: mmr.çf10 da anterwr . 

·ll.·~a;;;, admitindo, por absurdo, so 
p;:;tn. discutlr, -perJ.endo-se_ tempo em 
,bst:utir aosurc.os e íleg,a!laades, que a 
Sf.:_-, ti~ ·ia hce~ça lhe pode· s~r. com~e~ 
d1da, amda r..ss1m, 't}ara co~:Iglt e.:o~m 
ilegal licença_. pot· &mvemenCla au 
e+>rvtço ouõlico ~.e~·lal?~l1dQ: 

. Quando o interesse do serviço o €Xi­
gir, a licenço. poderá ser cas.saaa, a 
juizo d,D- autoridade que- a conceder. 
U\.tt. 232 dO Reg.). 

Nilo importa indagar qual, no caso 
Concreto, a convenzência do s~rvtço 
piLbllco justificativa de reoogaçao àa. 
me::;ma licenca. 

Não hã n1::lior conver..iência do ser­
viço público, razão mai~ eviden_te, QUt: 
a correção de um ato !legal, Isto é, 
da anula.ção, revog<J.nd?·se ~m ato que 
'})i aücaào com injraçao gntante da 
lei. 

Face as considerações que vimos ih:: 
· :ta2.2t·, e .. «tminn.da a maté;ia de faot, 

constJ.nte do processo, saOtdO e p~ova­
do que o requerente ac obter a llcenw 
ça a que se refer, d::>: qual~ to~.avia, 
já gozou sete meses, vmha, Im\a;ata­
mente, sem ter volta.dc ao 7x~rc~c10 do 
seu c·argo, ele uma licença 1dent1ca, de 
acôrdo com o. art. 282 do eRgulamen­
to, 

opino qe seja re"Vogada R licença que 
lhe foi dada, determir.ando que se lhe 
áê ciência, pessoal e pm;. publicação no 
Diário do congresso, para que venha 
assumir s~u éargo, sob as penD.s da 
lei. 

Brasília, 12 de 
Cunha M eiio. 

abÍU de , 1961. 

ATA DA 28" SESSÃO, DA 3" 
SES$_Ã0 LEGISLATIVA, . DA 
4" LE~L'ATURA, EM 26 DE 

ABRIL DE 1961 

vr· ser 'ida a ata. . 
O Sr. 31? Secretário.,_ servindo de 

1?, proceftc à .!eitura da. a.ta. da 
~essão ai! ·erior, que, posta em dis­
cussão,· é sem. ciebate aprovada. 
I O sr. l<:t secretário da co1.ta 

o seguz!ae 
EXPEDIE~TE 

fícío:. · 
' . 

- Da câmara do.s· E>e:putaào:::, nti­
mer · 5.16, tiO Inês ~n curso, encami­
nha do au~wgrafos do sefiuinte: 

1
roiet<í de Lei da Câmara 

ri9 47, de 1961 ~ 
(NtJ _2.834-E, de 1.961) · . . 

Prorrbga até i.\1 de dl3zem.bro de 
e 19tH} o prazo a que se reJt...>re o 

~
·t. 11 < a.u. Lei n,'! 3. '152~ de 22 de 

ulho de 1960. 

o ongr~~so Nacional decreta: 
AI . 19 E' revigorada, ate 31 de ju~ 

lho f 1SGJ!, a Let 1!'! 1.522, de 26 d€ 
Qeze bro de l901; alterada pela~ de 
ns. .084, de 29 de dezenwro de-1956, 
3.34,, de 14)dc dezembro de 195~, 3.115. 
de 3f de jlli1ho de 1958, e 3.5110, de 2J; 
de j nho de lf59. , 

Ar ~ 29 ESta lei entrará em vigo1 na 
d~ta~de_ suã. pubUcaç_ã<?.'-revogadas á!> 
cüsp SlÇOes .em conkano. . . 

restaçâo de Contas da cota do 
mpóstci de Randa recebida das 

Ji>refeit.yras Municipais: 

-l do P,refeito Municipal de Ju­
curuiú, .RN; 
-~do !?r<rieito Mtmicipal de B1·ota.s 

de .1\ acauoa.s, BA.; 
- do Prefeito Municipal de ParaU~ 

na, o; I ·. 
- do Pr'e~eito 1\itinlcipa.l de ConêeiR 

ção de Ipant:ma, MG; · 
-fdo Pl

1e1eito. M:unicipal de Novo 
Cruz ira, l4G; 

- do prefeito Municipal d~ São 
Gon ~lo dol SapuCai,, MG. 

. ~) - A~clos no sentido da rápida 
ci,provaç~o . das seguintes prQJ;)O~ 

1 
s!ições; 1 __ 

-~rojetJ de Lei da Câmara. núme­
ro 2. 3~A, de 1000, que isenta. do :pa­
gam :1to do1 impósto de renda os ven­
cime tos e salál'lUS de -quaJquer r..atu~ 
reza,! até o .1.linüte igual a cinco vezes 
o mhior salário ll1ín1w.o vigente no 
pats:l ' : . ,· 

- da confederação Uacional dos 
rrali lhado.t;es en'l ::E1mpr.ãsas de Cré­
dito tlo Rio, de Janeiro, GB; J:..r da confederaÇão Nacional dos 
Trabalhadoirs no Comércio do Rio de 
Janetro, oB 

- da câmara Municipal de San· 
FilESID,;;NClA DOS SI\S, J O A O tos SP; ; . 

G'OULART E CUNHA MELLO j_ da .A:ssociação Pronssional elos 
Bancários (3,€ Paranavaf, PR; 

Às 14 horas e 3U minutos, acham· - do Si!)ldicato dos Bancprios de 
se pre.-:entes os Srs. senadores: - Santa Mana~ RS; . 
__ cu:nha Mello, Vivltldo Lima, PaUlo - da Câmara ~.runicipal de· Rio 

- L Grande, R'S. _ 
Fender, Zacharzas de Assumpçao, o.- - Projeto de Lei da Câmara núrne .. 
õáo da Silveira, Victorino.Freire, João ro 1.008-59, 'que autoriza o Poder EXe· 
.Menaes~ .fav,sto Cabrctt, Menezes Pi- cutive- a aol!tr pelo ~Iinistério <la Edu-

. s- caçãó e C1t~tura o c.~édíto especin.l êie 
7n(.'1tl:el, Argemiro ae .Figueiredo, ll- Cr$ 25.00Q,000,00 para planejamento, 
vestrr: Péticles, Jotge li-Iaynara, Aloy- construçáo e apatelhament-O da "Cas'Z.: 
~to de Carvalho, nez Caro. Ary Vian- dos Municfpios" em Brasilia e dá ou .. 
na, Arlindo R. odrigues, Caiado de C as-· tras Provtdê,ncins: · 

- da Cfi;mara !v.I'unicipal _de San-
tro, Gilberto Mari1lho_. Vc.nancio Igre ... tos, S:P ~ 
1a.s. Benedito Va-ladares, Moura An- - da Câmara Municipal de Lon-
àrade, Coimbra B-runo, Lopes da Co~- drina, PR. : 
ta, Gaspar Vclloso, Nelson Maculan, 2) ComUnicação de eleição e posse: 

rentc<:tà duraçã-o de trabalho e ;9lá .. 
rio mínimo dos médicos; _ 

- da câmara Municipal de NHb .. 
polis, R;r, -nanifestancto seu profundo 
pesa·r pelo falecimento do Depllütcto 
Francisco Monte em 16 _...de março de 
1961; 
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O SR, P~ULO FENDER: 
(Para explicação 11essõal) <Não. 

foi revitso peto OH(dor) - Sr. presi­
dente e Srs. Senadores~ fui surpreen .. 
dido, hoje com uma. notícia d.e im .. 
préns.a, segundo a qual estana eu 
envolvido nos reputados calamitosos 
acontecímentos que teria reverado o 

· ·- da Câmara Municipal de Mand-:t- inquérito procedido, pelo atual Go­
guaçú, · PR., env1anrto cópia de rneü.-<::!1.... vêrno, na superintendência do Plano 
gem aprovada por aquela Câmal·a com de Valorlz~o Econó!nica da .Ama; 
refeiência a.o aumento hav.cto apó3 a zõnia. 
feforma cambial no& gêneros a1inlen- Snrprêso fiquei, não porque deves .. 
tícios de_, ori"meira necessidade; se estranhar noticiárics. apressados da. 

_ da Câmara Municipal de,fS.mLo. imprensa, com os quais tanto j{t so 
Angelo, RS, fazendo apêlo no sent~do familiarizaram os homens _púlJlwos 
de ser e!itudado ·o problema ·do P~0• dêste País, vitimas costumeiras na. 
visand.Q_ ó seu batatembento. ms.ledicêncm, da '"lllveja, do d~speíto 

· Projeto de Resolução n9 B, 
de 1961 . 

NÕmeia E-uandro Mendes Vian~ 
_na wp-a o cargo, e-~ connss_áo, de 
· Diretor·-Geral àa. Secretarza do 

Senado Federal. 

e da- .inimizade gratuita· mas, sur .. 
préso porque o jornal qu'e noticiou o 
fato diz. que um Senador está envot ... 
vido pas ine;;ulariciades ou nos cr.J. ... 
mes verificados· llJ. Superintendência. 
do Plano d~ Valorização EconõmlÓ1 
da Amazônia. Adiante, no corpo da 
no-ticla, diz apenas que -0 Senador 
Paulo Fénde1· foi cit-ado porque ha-
via· recebido proventos poll' serviços 

o ~enador Federal, resolve: têcniccs-cientificos. plestados àqUela 
Artigo únicÕ. E' noiueado, d~ acõrw autarquia no ·ano de 196Q. 

ao com o art. 85, alínea c, Item 2, Ai é que está nlin.ha surprêsa, por• 
do· Regimt3nto Interno \~solução nu.. que isso e verdade - verdade· que eu 
mero 2, de_ -1959.), Combinado com os esteja envolvido ehl irregularidaUes 
artigos 67 e 75, 'item I. do ~egmamen- po~ haver recebido pro_yentos de exe~· .. 
to da secretaria <Resoluçao. nº 6, ct~ CIClO da mmha proflssao, quando a.m .. 
1960). para o cargo, em comissão, ~e da não era Senador da Re_pii.b.llca. 
Diretor-Geral, Evandro Mendes Vl- R~almente, tenho uma vida de ser-

·anna. viçoS laboriosamente prestados _àqUele 
-!Ústi/ica_ç{!o organismo federal da Amazônia. ,E 

com a aposentadoria de' Luiz Naw 
buco; acha-se- vago o cargo ·de 01~ 
retor-Geral, que passa a ser exerci­
de> em comissão, conforme determl­
na a Resolução nQ 6, de 1000. 

A Comissão .. · DiretOra su!2mêté à 
êo:osideraÇãõ ·de seu.s par-ts o nome C! e 
EVandro Mendes .Vianna para o alu­
dido cargo. Desde a mudança do -se­
nado par-a Brasília vem êJe, como 
Diretor-Geral substituto, dan-do o me­
lhor dos seus esforços. Pelas suas atla­
Iidades e a dedicaçãO nunca desmenw 
itda _no exercício dessas funções, é a c 
inteira justiça seja êle confirm~do no 
cargo que lhe foi entregue ern horas 
dífíceis. ~ 

LEGISLAÇAO CITADA 
Regimento Interno: 

"Art. as. A Comissão Diretora com~ 
petem, a!émt de outras~ as seguintes 
atribuições privativas: 
... •-. ................................ . 
•• c) propor, privativamente, ao Se­
nado,_ ern Projeto de Resolugão: 
............................. ·:· ...... . 

2 - a nomea<;ão, demissão e ap(l­
sentadorio. de funcionários da· secre~ 
tal'íà.", -

Regulamento da· Secretaria: 

nem poderia deixar de te-los, porque. 
como bom amazônida que me pre:w 
de "ser, jamais recusei o ,.}llcuiso ·a a. 
minha· colaboração ao servlço púb-llco 
do meu País naquela Região. 

ConVidado para assessor técnlco de 
ImigraÇão e Colonização ~da SPVEA. 
<]uando da. administração do operoso. 
pr<íbo e equiEbrado doutor Arthur Cl!­
sar Ferreira Reis, permaneci naquela. 
função desde a m01te do saudosa Pre .. -
sidente Vargas, e!TI 1954. quando exer­
cia o cargo de Delegado do IAPC no 
meu Estado. Cargo de que me exo­
nerei após a morte 'cto g'rande Pre .. 
sidente, como, de resto, o fizeram to• 
dos os trabalhistas de bom nome, que 
entregaram as funções que exerciam 
no novo Govêrno. 

Estava- eu, dizia, neSsa função até 
1960, quando o senado me convocou 
pata. exercer o mandato que tenho a 
honra de desempenhar .nesta casa e 
en1 cuja atuação me diz a ccn.sciên· 
ch~ que e~ estou bem servindo ao 
povó que represento, como igualmen· 
te estou sendo digno da convivência 
dos meuS pares. 

li: natural que julgamentos apres .. 
sados atirem um Senador ou um 
Deputado ao pelourinho da suspei .. 
çf·O pública, tnhs sou homem de luta. 

"'Art. 67. São cargos isolados, 
provimento em comissão: 

1 - o <;le Die1·to1·:.oeral", 

Sempre flui médico e, ·ctesde que 
ingressei na vida pública, tenho feito 
politlca. ao lado da medicina. Enten­
do. que na participação do processus. 

ae politico que o homem se afü-ma na. 
sua sociedade e, .ao defender-lhe os 
direitos e exercer-lhe os deveres, usu ... 
frui da paz sociaL 

11Art. 75. A nomeação para os car~ 
gos isolados ob·edecerá às seg;u1ntes 
norrhns: 
1- o de Diretor-Geral, por, livre es­

colha, Clentre os Diretores de Divi-
são e- Diretores". -

Sala das Sessões, em 26 de abril d·e 
1961. - Auro Moura , Azidrade -
Cunha Mello - Gilberto IiThrinho -
Guido llfondin ~ ArYemiro àe Fi­
gueiredo. 

0 SR, PRESIDENTE: 

Desafio que, durante vinte e trêS 
anos de medicina~ e de pol.ftica, desde 
a fqndação do Partido Trabalhista Bra­
sileiro, se me aponte- um desuse ~a. 
minha vida, pública ou particular. 
QUero que me acusem com provas. 
Tenho vivido do meu trabalho e dê!e 
pretendo viver até quando fôr possl ... 
vel nesto mundo de Deus, . 

Aos meus inimigos gratuitos não te .. 
n.l1o satisfações a dar., ma~ tenho que 
dá-las ao Senado,-.. e ao poV.e da mi-

Saulo Ramos, Irineu· Bornnausen, Da- _ do Sr.: Prestés Maia, Prefeito de 
niel Krieger, Mem de· Sá, Guia:o .P.fon- São Paulo'; , . ~te ... projeto não- . está. su~eito· a 

. d bl. Le apoiamento. 

nha ter:r:a e do meu País. ...._ · 
E' o que façó agora. Quan_to _·aos 

outros, direi como Eça de Quell'O(!! 
"são enxurros; é arregaçar as calças 
e passar". (Mutto bem), 

c7in. (29) - do pre~Idente .a Assem eia - . 
~ gislativa dejSanta Catarina. Sendo da Diretoria da comissão, re-. o SR. PRESIDENTE: gíil.armente, tem competência privatt-

3) Diversos astluntos: va para o estudO da matéria nêle con-
A lista de presença acusa o c.ompa~ _ do Sindlca,to doS Médicos do "Rio substanciada, não depende de parecer 

reciinellto de 29 Srs. Senadora<>. Ha- de Janeiro, i GB, en'liando cópia das Será publicado e inclufdo em Or-
v.endo número legal declaro, aberta a resoluções tomadas na assembléia_ ge- dero do Dia.. 
sessão. nu ordinári~ daquele Sindicato refe- Continua a hora do expediente. 

O SR, PRESIDENTE: ·~ 

Continua a hora. do Expediente, 
O SR. GUIDO MONDIN: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

... 



" 

"Qufntá-felra 21 'bf.{RIO !>O"' CONGRESSO NACIONAL (Seção TIT J'.bril de 1951 5;)3 -~~~~==~~~~~~~~~~~~~==~~~~"~ 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Guido Mondin, 

O SR. GUIDO MONDIN: 

nanças, sabem que os projetos oriur.... ~r. Presidente, vo!to à ~rdem dei o Sr. Senr.dor Fausto Cabral ~nvia. 
senadol' dos da Câmara dos Deputados, inclu- ldems que desenvo ~~:Jl. A çamara dos à Mesa disê.'urso para ser p1blk<:~r'o 

sive D Orçamento da Repüblica, nos Deputados, ao estudar os diversos pro- na forma do dispos~o no al't 211 i 
São enviâdos tàrdiamente. Como Câ- jetos modificativos da Lei do Impôsto 2 ', do Re'gimento Intemo. · ' · 

(Nela joi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, pedi a pa.avra ape­
"-tas para- um apelo à Mesa. e as ~o­
m' ::;sões de. Finanças e de Ecunorma. 
No dia 30 do corrente mês r.e;m.mt. 
v ptazo para entreg.1 das aecir.raçí.~r> 
de renda referentes ao p~·c;;ent'2 exer· 
cicio. Deve ter ·entradel no senado, 
oriundo da Cãmara do~ Deputados. 
proj~to de 1ei que não aPen~ p~or­
roga 0 prazo dessa en•,resa at.~ v.nt.e 
de maio, como também .elev.1 o quau­
-wm da isenção do 1mpos~o para vl_n­
te quatro vezes . o valor do. mawr 
c:alário-mínimo VIgente no Pa1s. 
... o projeto proveniente da Cãmm:a, 
e lá aprovado em reg.me de urgen· 
cia é um substitutivo decorrente da 
!m:'ão de três outras pt'.1posiçõe.s: uma 
do Executivo, _outra d~ autona dO 
!Jeputado Floriceno pa•.xãJ e a ttt­
ceira de autoria do Deputado Franco 
Montara. . ~ 

creio que êsse substitutivo nao ne­
cessitará de nenhuma emenda. Jít 
devidamente estudado, poderâ tranu: 
tar também com urgência- ne,,ta casa 
do congresso Nacional, eis que nossa 
preocupa"ÇáO maior é ter uma Uefint­
ção em tôrno da data para <;~.presen~ 
tação das nossas declarações. 

Recebi telegramas do n:eu Es~a::lü 
e de outros pontos do pa1s, pedindo 
esclarecimentos quanto ao pra~o fa­
tal para entrega. das declal'.lç.oes de 
renda no corrente ano. 

Daí meu apêlo à' Mesa n9 sentido 
da distribuição do. projeto ~ ~[1, 5'13 

tramitação rápida nas comlsso·~s .de 
Finanças e de Economia, q•1e deve-
rão emitir parecer. . 

Era o que tinha a dizer, Sr. i?Te-
sidente. (Muito bem). 

O -SR. PRESIDENTE: . 

com relação ao projeto,. 0bj(1to d~s 
preocupaGões do nobre senartor om­
do Mondim a Mesa 1n1orlJla que o 
mesmo deu' entrada nesta cas~~ on­
tem. às últimas horas do ~~ue_dlente, 
e foi distribuído às coml.5.~o.es de 
Economia e de Finanças. a _ .. rhnetra; 
sob a presidência do nobre Senactm 
Gaspar venoso. . o SR. GUIDO MONDtM - Mmto 
obrigado a V. Ex~ 

0 SR. GASPAR VELLOSO: 
Peço a palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: _ 
'l'em a palavra. 0 nobre senador 

Gaspar Velloso. 
O SR. GASPAR VELLOSO: 

, (Sem revis{io do orador) - Senhor 
Presidenté, não ignoram o Sena~o e • .a 
Nação a necessidade da atuallzaçao 
da tabela referente à incidência do 
Impôst.o de Renda. . 

Em face da deSvalorização do cru­
~eiro consequente à inflaç~o e da ele~ 
vação do nível de vida, subnan: os .in­
dices salariais, A atual tabela Imposto 
Eôb:re os rendimentos do trabalho, pas­
sou a incidjr sôbre os vencimentos dos 
operários e dos pequenos funcionários. 
cujo mont~nte, enLrétanto, não lAhes 
deixa mareem para o pagamento desse 
tributo. 

O Govêrno, e também o Legislativo 
na feitura das leis necessárias à regu­
lamentação da. 1 cobrançã Cio ímpósto 
devido à Nac.:-ão, cura sempre áo bem· 
estar social do povo, tendo em vista 
prlncipalmente a situaçáo dos as.sala­
l'iados. 

Não é, êste porém, Sr. Presidel.lte. 
o motivo que me traz à tribuna. De~ 
sejo comentar, em breves palavras, J 
apêlo que acaba de fazer a esta Casa 
o ilustre representante do Rio Grande 
do Sul. 

Todos os Senadores que compõem as 
diversas Comissões Técnicas, · princi­
])almente a de Economia e a de Fi· 

m~ra Revisora, a nós compete estu- de Renda, há quatro cinco ou seis sua Excelência ser:.A. atenúi(o, 
dar, analisar e até vasculhar os. pro- meses, sabia que o praz<l para as de- li.. o seguinte 
jetos, a fim de escoimã-los de possl- O:arações venceria, inexoràvelmente, SenHor 1-'re&iàcnt.;: 
ve:is falhas. Entretanto, no prazo er.-.

1 

no dia 30 de abril. Por que estão os Há di::ls, tive oporcunidade rlr c0n ... 
que. n?s são :emetidos só nos deixam Srs. Deputados, qt:t.. ~~pelam hoje par.1 sirrnar a e,stranh~za que .me r· ttht~l a. 
o duelto de VISá·los, sem qualquer pos· que o senado, de afogadilbo, vo'e o a alua1;~c do r.onractu ti~·ult.t :··Ju~!·­
sibilidade de examiná-los. _ Projeto, não apelaram para os Sf'\15 tro da Justkrr-, no caso de rm~ .• im -

O Sr. Guido Mondin - f?ou tó'l?. pares. no sentido de darem quornm nar concedida pelo Juiz de DJr._-;tQ 1-1 
razão a V. E"'l(':l, Quero. porem, que o para a votação? Atsim, viria 0 Pro- F-ortaleza, Dr. Raimundo CJ.\'l :'!ll'li.. 
nobre colega compreenda o espirito jeto ao Senado em tempo de ser es- Filho. 
das minhas palavras. Estou preocupa- tuC.ado. meditado, corri~ido, se pas- B:J.scavo.-me, Set~hor Pib'tc!cnfe, 
do com o prazo fatal para entrega sívei de correção. --..·endado e devol- , apenas em noticia vdcu!r..da nr ta irn .. 
das declarações do IwpôSto de Renda vida à Câmara dos Deputados para prensa e fiz ver, m"sron, à·'~ r.· o 
e por isso apelei à Mesa, no sentido que esta, dentro do prazo fatal: ac:f-1- acre-ditava ser possivel a in~ .. -cm~ . ..,fo 
de esclarecermos a situação do pro- tasse ou rejeitasse as emendas do ~e- do titular daque:a f-ast.a ._o.t ·Js:;~m ·J 
jeto e sua tramitação nesta Casa." Não nado. que tio flag:ranteme:J.te ft.:'(in <1 n:a 
apenas me si:J.to na obrigação de at,en- O Sr. Guido Monditt _ Permite v alçada. Pois n:io s~ri'l crive- q1e oua. 
derl aos ap2los que me foram dirigi- Ex\' um aparte? Excelência, homem culto, juri..;f:l tle 
dos, como julgo· de interêsse geral para O SR. GASPAR VE!..LCSO _ Com nomcnd'l, o1Y;daRse print'ípics n·nf'>"":. 

1 d 
t â. ·t ~ nho.-<J de Direito, para opor-...,e a •tmn. 

todos nós, darmos~ he an amen ° r - mm 0 pra er • . sentE:nça judiCial, procuranr1o •·%.:1.r 
pido. a fim de facilitar a entre~a das O Sr. Guido Mondim - o Dr.putado os di~nos Magistra-do& do Ce:-..r<:t 
nossas próprias declarações. Há tam- Floriceno Paixão. autor de um dos N- 1 bém nisto confessemos, um interêsse Projetos, há mai~ de mês solicitara ao 1ouve, senhor P1esklent-e, ne-
pessoal. ' ~ · minha ajuda no sPntido de batr~lha:r nhuma exp'ica~ão sêbre o rHs.mto; 

O SR. GASPAR VELOSO - Con- pe1!1 rápida tramit2.ção da matéria todavi~. os fatos vicrarn provar qt·e, 
cardo inteíramente com v. Ex!;l. tão logo chegasSe ao Senado. No ~n- na verde de, 0 Srnhor Mlnt::tro (ta. 

Term·lnarei minhas breves palavms tanto, sabemos como vem funcionan- Justiça otici:.ua ao Egrégio r:;bunal d de Justiça do Ceará, a fim àe oot"r 
com outro a pêlo, corroborando o de V· 0 ° Congre~so. A dific~ldade -'e dês te medidas punitivas ccnt:·a c i4 
Ex~. E' necessário que não se reptta quorum atras?u, desta felta, a re·· referido 1\-íagistrado .. 
mais o que se vem verificando, isto é, messa do PrOJeto ao Senado. como previramos e esprrávn.rnos, a 
deferindo ao Senado Federal apenas 0 SR. GASPAR VEL5=>SO - A?~a- 1 d c· d J 
a função de visar os projetos de lei· deço o aparte de V .. ~x<~ que jUStl!lC:l co en a arte e ustiça do meu Es-

que a Câmara lhe envia 
"uando os a demora ya trarr.t .. r .. ç.ao do PrOJe. to tacto respondeu à insólita i te.:-vcnç.'io-
'"" na Cá '"'c d f ld d do titular da Pasta da Jus~iça e Ne-

prazos fatais já estão a expirar. ma.ra om as I ICU a es crta-
0
n-;,,.,·05 Intel·,·orcs. 

• • tt ~ das pela mudança do Congresso para V« 

O ProJe~o_. como aludiu V. EX·, Se Brasília. Realmente, falta quorum, há soubemo-lo, não através de sua 
nhor Pres1aet:te, d_eu entrada nes~ difículdades sem conta para se reu- E~cf'lência, mas pela publicação, no 
Casa on~m. as .úlhmas horas da ta·.- nirern as comissões. ~s.ses argumen~ D1ário do congresso de ontem. da 
de. o ~tce-Presrdente do Senado e eti,

1 
tos, porém, não me demovem do meu discurso em que a Nobre T'~p•Itnd.o 

n~a qualldade de. Presidente da Comis·- ponto de vista: 0 Senado deve dispôr Martins_ Rodrigues profligou a m+,em­
sao de ~c~nomm, fomos procurado; de tempo suficiente para estudar, pesttva intromissão ministerial na ju· 
por com1ssoes de Deputado~, todo., para analisar, para meditar os Pro- dicatura cearense. 
magnlficamente bem -, intencwnados. jetos que nos são enviados da Cã­
que nos pediam diligenciássemos no mara, emendando-os se forem passt­
sentido de que fôsse .... a prooos:cã.o veis de emendas e devolvendó-os para 
aprovada, em regime de urgência, se. que ela aceite ou não nossos reparos 
possível hoje, possibilitando. assim, de acôrdo com a ,...onstituição. 
sua remessa à s!lnção Presidencial Não é possível que sendo o Paria­
com tempo suficiente para que o Prazo ment0 Nacional, dentro d:::t dcmocra­
fixado para a. apresentação das de- cia brasileira, constituído· de um re­
clarações do Impôsto de Renda - d~~ gime bicafueral, se suprima uma des-
30 de abril - seja prorrogado até 20 sas Câmaras peJa inoperância, tran.s.­
de maio, de acôrdo com o dispositivo formando-a em mero chanceler do 
do Projeto. · qw:_ já v.em feito, sempre sob a ale-

O Sr, Aloysio de car1mlho - Per· gaçao de que o tempo urge e de que 
mite V. Ex!!- um aparte? o p:_azo se vence, inexoràvelme:nte. 

O SR. GASPAR VELLOSO - Com. Nao podemos, Sr. Presidente, e não 
satisfação. · devemos ac~itar tal restrição, em de-

O sr. Alcoysio de Carvalho - Trinta fes2!- _do reg1me, em defesa da no!:sa 
de abril é domingo e o dia seguinte, posrçao como Senadores, em defesa 
19 de maio é feriado. Será qne as re-~· da n.of::Sa honra, em ·ie!es.a <:ia nossa 
partições do lmpôBto de RPndas nã0 ~~~dtçao ~e home:ts publzco.s. Evita­
receberü~m as declaracões até o dia 2. - os, as~nm, se dJga nas nossas ter-

O SR. GASPAR VELLOSO - com ras, nos Esta_d?S que representamos, 
certeza ser desnecessa.na nossa presença .~no 

· . Senado da República, onde as leill: jâ 
O Sr. Aloysw de Carvalho - Basta- chegam prontas e nOO ou peJa pre­

ria, portanto, uma ?~dem de Serviço! mê~ncta de tempo ou Por outra razão 
para que as repartiçoes nos Estados qu ... lquer que se afigure mais razoâ­
tnmbém aceitassem as declarações R.té vel, delas não curnmot~ ou não pode .. 
o dia 2, tendo em vista que o prazo mos estudá-Ias, como é do nosso de­
expira num domingo, sendo o dia ime- ver, na qualidade de mandatários do 
dia to feriado. Quanto à. tramitação do povo. 
Proj~!o, por. que V .. Ex~!: r;tão promo:re Bato nest.a tl'cla ma$ nã~o me refiro 
l'eumao conJunta da>: Comt<>!':õec; de Ft- apenas, ao presente Projeto Repito 
nança.s e de Economia, uarn aprrcia-,o q'le disse diversas vêzes, n'a quali­
rem a matéria. numa só as!':enta('la? dade de Presidente da Comissão de 
Seri~ u mmodo de apressar o anda-- ~inanças - e esta, no Senado, repre_. 
menta da proposição. senta t-ambém a ComLc;são de orça-

o SR. GASPAR VELt,oso -E' as ~~nto -. quando nos remetem sem­
mais felizes a su~~~"1rl;âo õe V_ E:v.:ot.. rândatrasadO?, por fôrça de circuns­
Entretanto o Proieto aind~ não de!! ~ ~s, 05 diversos Anexos de que se 
entrada nà Comi.~,:; o de Economia. <:tü~loe ~ Orçamento da R~pública. 
Naturalmente estã. sendo protocolado.. · . res dente, o'OlidariZando-me 

C 
. com o 1lustre colega pelo E'3tado do 

onverse1, neste instante, com o se- Ri-o Grande do sul dlr,· ·0 t et · · d c · - d t 1 d- . J • nes -e mo~ cr ar1o a om1ssao, e erm nan o mento un1 a.pêlo à CA d 
providências para que se1am convoca- Deputãdos. Q~e ela ou en~%nr:o seo-s 
dos os Srs. Senadores membros da .. nad~ os Projetos em 1 tempo hâb'l 
O?-ele órQ;ão, ? que será feito dP, \I!l~ ~ara que' possamos examiná-los ~~ 
dtato. De mmha parte, também en- não os envie! • 
trarei ·-em ent~ndímento com o Presl- Era o que tinha a dizer; _,. (!Juito 
dente da C(\m1s~o de Finanças. para bem/) 
que se realize uma reunião conjunta 
das duas Comissões, com 0 fim de pos- O SR. PRESIDENTE; 
sibilitar a aprovação do Projett"l pelo Continua. ;1. bora do Expediente. 
Plenário ainda dentro desta semaM-. {Pausa). 

E o que prognosticamos, em nosso 
disc1..1rso anterior, também aconteceu: 
o Tribunal de Justiça do meu .rD>tado 
respondeu à altura, com ind€pendên .. 
ela e altivez, ao oficio-libe'o do hon .. 
rado Senhor Ministro da ,Justiça. 

Valem, aqui, as citas dessa respos .. 
ta: "De logo convém ress':lltrú- oue, 
conforme a Lei n9 213, de 9 de junl}o 
de 1948 <Organização Judiciária. do 
Ceará), o Conselho Disetplinar da 
Justiça não tem competência para co .. 
nhecer de despachos ou sentenças 
prolatados por Juízes de 111 Instància, 
a fim de, funcionando como ~sf.Sincia 
Ad Quem. cassá-los ou mc-dificá-ltJS." 
"E função do conselho Disci :llinar 
exercer inspeção sObre o funêíona .. 
menta da Justiça e manter a discipli .. 
na na Magistratura e entre os seus 
serventuários,, funcionários e ~:mais 
auxiliares, fazenrlo~os cumprir a5 ·uas 
obrigações especüicas (artigo 55, nu .. 
mero 1) • Não seró. demais acresceu .. 
tllr que, se o juiz representado hau .. 
vesse com seu despacho almtnçe.do 
ato do Exmo. Sr. Presidente da Ro ... 
pública, teria simplesment~ praticrodo 
um ato nulo, face à sua incomp':"t~n .. 
cia; tnas não estaria, por iss:>, suje:to 
a uma puniçto disciplinar." 

:H: lamentável, Senhor Pt'f'S{ Icnte, 
doloroso mesmo, chegar--se n ur~1a 
realidade dessas. Tão gT!l'16 o tato, 
que nêle nem podEríamos acreditar. 
Apenas o ventilamos, na n:.pe:·:mça 
de que as explicações viese:r;'.n a infrr ... 
má-lo. , 

E, agora, estamos di:mte de tun::t. 
verdade. 

E podemos, ent!'!o, Senhor 'JJresJ .. 
dente>, procurar as origens des~a ver­
dade, ou melhor, as origens dêsse fato 
agora comprovado. sua Excelência., o 
Senhor ~il!istro da Justit;s.., nãn atuou 
como MmJstro da Justiçn, :'las, ape· 
nas, como sim~es fautor de uma pa ... 
lítica ~e . baixo gabarito, "boadjuva11do 
nos obJetiVos que ora norteiam a act .. 
ministração do Banco do Nordeste do 
BrMH, tôda ela discrimimüória e con ... 
trárin aos superiores interêsses do 
meu Estado, 



' . Sabe-.se, agora, que a liminar con-. tiça, pefa con,WucionaUdade; àc lfos, do Decret.o~lei n• 5.452, de 1-?- era: Porque nenhum homem pode 
ecdldu pelo cltado Magi.strado cett- Transportes Com.unicaoões c Obras I Hi43 \ÜOllSOIHUlÇ~ uas LeJ.S a.o l'ra. fazer beril doi§ oficidS. 
rense·. cuJa punição dese,·o_u, por_por- Públicas', _Jà_vorá6e_l;_ .de .Jer_v~u bah.o,, tciHI:o Parece_rcs .ns. tl_74 e , 

Núbli r 1 1 1 t 01 n ~ " Em semelhan~;,~ obn·~a"o·es, ••-ta.s t.ravess·as, o Senhv~ Ministro da r Cá '""Wl avorave an pro1e o, !.-. "• ae 1~~. '12 ,e 'lB. ae l.ni!) ..... as- ~ ~ \( 
J"l• ,tiça, relacionava-se cnm t;\lY~, e!J1- 'Cdtn.. em~nda que oferece, s•Jb n17 CGnusso~:- de· (;olistltwçao .: ·uf;t<ça, 'Viu metida uqta·. horà. a Alma 

P~·~s~ün.o J"á .t;onc'!dido pcl aquê1€""es- 1 (CSPC); f!e Fmançds-; ,,,,e,.~cett- pela .constituclona.JwaLl.~ co projetO t! · Santa.": mas vêde como ela con-
do subsl_ltutwo. . n - Scbr_e u tln. o;!menda de plenâ:no ( n·· 1' : de Le- fessou a sua insuficiência e de-

ta'1.-:lrcintento de cr~diro e r:qja cfeti.- Substitutivo: àa (. 1o•nissfio de Cons- grslaçào suem!. ravorâvel tfo proJeto e poZ o se~ escrúpulo. Posueru.n.t 
VD"§ ~ d<>Jxou 'ie ser atendida. titutção !e Justfr:a, pela coflstlw t:PntrarJo à emendá.- me- dustodern in vlheis: Vinea11t 

A M~'iida veio, ju~tamente, <ep.arar cianalida~c; 'da.· Comi')sflo tu. 4 -•Discussãd a.riicn do Projeto de rnearn non .custodivi (Cant. L5~. 
in--.m\'l);,ve1 Oiscrim1na-r:ão. 1\s")i!J\ r Traf1Spo'rf;es. COTlll/1'-IW''ile:; f' Clút(lS R3SOtução 1I'l a. de 1961 (de -autoria PuSeram-me pot guardn das vt-
.,..... 1:''1tre vf>.rios fimmciam~ntos. Públicas,•,' tavorávt:I: da ComuWJ..Y da Comissão _Dlretorà) "Ue ·nom~a 1 

• ~ t t 1.{ phas; e eu não guardei a ,vin ta:, 
p ..... ~.,v~r:~n.:; n""la SrílEiYE. e. pa~ an :ll de Serviço Pli'Jh~o Civil, 1avaqJ- E"?andro MendeS Vianna para 6 L-"3-NO. "f'oi.<; ao menos, Mm~ Sânta., a· 
ti :i os e hs.VJ1os conformes ~- necessJ- vez. com: as s•Jbe-rnendas que o te- em comissão. de OiretrJr-Geral da ~e-- Vossa vinha. por vossa, porque ~ 

"" d··v:te:; 17·às pHm:ficarêi"S. eP"!On:lls, q- rece. 1 
- ·cretaría do Senado Federal. _ d 

1
. ? P q um 

l''"\'1CWtúl."ntQs qne totetllzarn um _bi- Discusf)~O úuíca,. 4o p,.,11era rTe. Está encerrada a sessã-:t. nao guar ases or l.J.e a q e 
IJ·fo • .cent

9 
e vtnte e clm·o mi1~o,t;S Lei, da cq,mara, n(· 66 .• de 1054, (?l" Levanta~8e a sessão âs 15 hOras. entregam m~ltas vin~as não pode 

s· .. n·nHo) rt\tadro COI)Stnntf' do ren .o- 3.127. ~e: 1953, rui. Cânta;-IJ.l, que PARECfR . gua·rda.r neilhum.a. Assim o éon-. . ~=: .->(1 b'"'nn. re('<>nt"!mt>-tite anro'·.r>i~, acresaettta um,. nmagrato 'lO attf~ ~ fessou uma alma que se quer.' 
~ ' '-' de go 4°' dô' v.zcro;!tO··lei na f.l.4à2, de Do Sr. Seqador Cunha Mello, salvar''. . . 

!hrla a-ss'eníbléia-ttPralJ Jigu7,t:fa 0 .. 1-5~1943 ~CbnsoJi-l11ça·o da_,, Le;, .1~ t "b' · 
"'~··ntõ e qu::a·enta JUl'Oo"!S ';te atenau~ Trabdllio);, tendo Partc<Jres,::' s~. na C.(lmissao Dite ora, so Te Te~ .Mu'lto g_ntigi, nem sempt•e vitotios~, 
a vm ·inve~!"im~nto" no Ceara. ns. 1. '24:) \C 1. 'l4G, de 195'1, 70 .c 11, queri11ieJítO de SêtgilJ Bandeira tem sido a ho§t!Hdade dos p11bl!cistas 

Pc::'tria:· s:-nbor Presidente, a .Jossa de'Hl61: r_ Sôbte 0 p'r01·,t.o,· da Ry/t, pedindo licença para e legisladores 'pti-l'tugJlése4 é bras!_-• c tle atenta~sem " acumulur" cárgn.~ de Redafor dq · d · · · F'te<:>',;.ilcia e 1:1 zsa. Q • ... • Comissão jde consMl11ição ·? ,Jttsri- " leiros· a acumulaçôês E! _quaiSquer 
b~:rt ~"'"··a êsses a.!.ga!'isU\'JS e, t.aml-Je:_n ca, pela çonstituc/onf}.lidarte: aa. IA.PETC com a·ae Au.T;ltiar L.egls- cargos ·públicos rernunet'adàs. 

· p~;a .o.ftttn rl~> "~e ~m~nr de onw'Bf'_;'O. CoJ.níssão ;de Le.Qjsiac_ão'~ordal, ta~ lativo do Senado·Fdtlerat. Antigas dãrtas Régias,- Alvarás e 
((!'e cotJtn. inclUsive, com a ~ptcvaçac VPT~á1'el; Jl - SôlJre as :m:cnçta,<; o rectue>rente Red~tor do IAPETO, oeci-etos. de 162~ a 17{)1. do· Império, 
dP ~UDENE.. , . de Plenál:"{o f7ls. l a 31: 4a Co- no Estado.da··auànab~u·a, quer, simul- .retificadoS em 1822, manttvera.rn & 

Pois bem, Senhor Ptestdente, "::!. po- missão de\Constituiç{io e ]1tStico italleam'?nte. _e.xerc·er as.- funções.- de proibição das mesmits~ ': 
}\1La mesquinha e:, pot ISSO 0~f'~~soe" 11ela constitUcionalidade: d

1
,t co- Auxiliar Legislativo do senado Fe~ Entre nós,- no Império, a Corutittú-

impatr.iótica. ·fêz c~m qú~ a_Pe . C"'~~ nllj·ssd~ de I Legislação Soe ta , pe!fl deral em Brasil! a, rece-bendo temu- ção de : 25 de março de 1824, era 
fi·m.nct:'mfnto, que. atenqena ao . :: r e eicuo. I · 6 oin!Ssa a. respeito de tai problema •. 
r •. fôs" .• _ "'si" à ma.r"em, sumru_1a- Dzs_cus!::tl~"~ única, do Proje'o de neração de ambas essas runç es. d 

u ,.,..., ,.,u " eo r~ 'f c - · de u · to J stlf! os publici.stas e Ieg'isladore-s e.--sa :m~nte n>eg~do, detJois de""' o!Jte~ a .i\pro- l~el da cOf?lara n° ,85,.-de .. 955, f-n« o ... o gran a.rg men , u - ~ 
"'"·,-.o .d' e to"os os· órgaos tec!l.l~.:>s e 4.222 de 1954), q1u!<inodi!ica o m· ... cativo dessa sua prete.hSfi.o, exlb~ um época llJe foram hnstis, o que nao 
.,, w t· 2AA ·• • f ' D " e do consu!t ' G"-ral da ae trilpediu quê as. acumtilacões fósseom da Diretoria do sanco. ~ 1QD 'T:t e seus panrqra as, ,o e... ~a1 . cer o. .• -

Não i:oi, -pcrrtanta, r,~ razao que, cr:_eto-l_ei no 5.452, de 1 ... 5- 19-tg püblica Nesse parecer se sustenta a· :toteradás ·abrindo-se dJvetsas e.;~rce--
d' · · zia t>U a (Can!folidad,ão da.q l~elS to Tra1_,1J... ponibuida.de da acuntil.laçflo aos car- ções à' regra. de sua vedação;' , 

tambén"i há poucos . ms:, l la t ' lhol_, tendo P_ areceres_ <ns. G74 e d d ·s · s· ·a1 ' d · · u 
ts•.a ca.~a. 0 meu -prote-&to con:a 

0 
1.015. de 1~56, 72 e 73. flP- 196V ~ll~ratee ~c d~tohons~Jtorer;~çf~dic::~o blf:::ng,dv;~~.o·0su~0 P~~i{:g1~_,_oensli~r:. 

-nfastamrnto do mett Estado '1fl r pre- das Comiss.õe,'·. de constift.•ic.rt·o· e t 7 " •- tltlo na 
d. to · !' do Banco do· >~or- '' Minislêrio da Aernnáutlca.. ção. no_ a.r . .• uepoJ.o."'l IniUl . 

sentaçáo Ire r~a ~ • · JustiCà, .1Jelà cámltltur:!i·malidctri.e refo......,;, ·de 1"26. ela foi Jls.:!rtta etfl. • • 1 • O problema ·das acumulações de .... lo'" ., 
Ót'Bte, . . . s '"' "':;)yp ... f do Pto?cto. e Ü(f. Pmlht.tla rir~ P 1Pna;. . r·. - têrmos n~os e· rígidos~ . -

o QWÍ· P-Stá ttavencio, enl'or .~- rio (nn ,n!: de Le(ils{âcão~ C{oc!al. cartros públicos- remurt~racl<!§!• Ol sem- J:tepettda,· ora a._ mpHada, dppois 
dente, como bem ressattou " , ~obre , Javorftvel aO projeto e -::tJttlrdoo à pre óbjétó de gra:ââes c.ontrovélo'Siàs abrandada estendêti-se à.:: remunera-
Peuútado Martlns Rodngues. e o oo- emenda. ; . ....... - e debates entre jUri.Stfts e Jegl.sladoreS, cOes de tod0!5 oS cafres públiCO$· da 
rnimo do Banco por um facciO~LSmo t;<.,... . , I . . , ,' · vàtias vêzes !evado àS deíu.andas jll"' U"nião, dos ··J!:staqoo, (dOS MU~icipios~ 
que so f a~ desvirtuar as_ ,suas hnal\~ 0 ·"" ... PRES~DE~TE. diciáls. das autarquias, 5õc eCade.';1' de Eco-
da.!es. pois está sendo· ele "C? nmo-, Sõbre ·as m~térias. 1ue aca.~.ttn. <iz Na anth;uldade grega, embora mutto nomJã Mista e ·até de entidades sub- · 
tn~tido, náo n§.o .no <seU patnmónio ser anwlClad.às, ha requ~rWlfa~,;tS úe !"esttitatnerite, Arlstót.eles coonbateu venclonadas. e cm1ce:-f:ion1.rfM de ser-· 
financeiro o que seria, talvez, nf'nos f düig~ncias penPentes de voLa~üo. a &Cumulação ·de fum;ões púPHça.s. vicos públicos. O e-pois abrandou-sê 
ttnporUt.ó.t~. mas. 'sobret~!dO, no seu· Não nav~ntio, \ e_nt.;?.'et.ant?, lliÍmer,_, Objetivava, seus. pronanoiatnentOS' a:os com a: resstilva dds acumulaçÔeg de 
patrimônio moral - porqu~ o ~a;~o pa~~a. m_esu!a·, 12ca aotadn pata a Principais- merfibro.s do Estado, de- cdtgos de :rnttaist~ri.o com ouf.ro tecni-: 
do Norde-ste é hoje uma msti~tdcao prox.úll~. ses.sao. ~ _ fendendo corri ê!és a 'separação qua.. co ou cientifico no>n correlaçdo de 
e'i)n.r..~\.tü~t\:a. que merece z:espel':rJ de Na.d.~ _ataiS ~$-;venjo ~~fe tra~a~ •.. vou Htattva dos poderes. matéria.' e com'pall~!Udade de· hofâ-
tõda• 9 opihl?.:.o pública do 0eará ·"! do er~~e:;htr ,a s;;~~ao, ma.u .. and~· pur"' a. Num fa.moso sermão, 0 Padre An- -rio. F.m verdade, r.o"~m; putrora, co-
l·esto da i-eO'fiio nordestina. qt~e o tem PlOXlf.na a se~ucnte tônio . Vielfa oCupou-se .- d_ (} pro_ blema ·mo e inda hoje. ~hje-to de todos .f!S 

• to 'tn niidade ·orrota UltLI'"-"i~l DO !>IA abusi)S, da cr-iação dos fo.tnosoo _eaf:i1 .. 
tido o_te·a7,ora co 0 .e ... SESSAo DE 27 DÉ ABRIL DE !931 érrt têrmos dé ·grande a.tuti.l~dade: dcs dé .emvre'qos, tL"'i:wia. a proibtçãa 
é eiictent.e · L - . vv~,.!,:tt0'1 tW w~•(;~j~{i utuca, vai adquirindo re3istênc!a e vitnlidâ~ 

E em :cOPSCflli"ncla á.P-<:s~ faCf' 10si<=- do P.·oJeíD de oe Lei aa tJâtn~ta _.... f•Há snieitos, na.· nossa C6rte, de. 
n1o' e surge n discdrniha.~ão, rP..snal- 97, de 11J5S <nv; 952. de 1~!JS. na Cá- que tem lugat ,em~ trêS e qus.tra ComO dE( 0 eminl'ln~e" comenfa.-:Jgr 
tll.n. fl~!?T!t.ntes, as i1lf'l.t::twa.<, qr1~. de- rmnaJ q11e CWL,(Oú l;epattLuneu~o-....... a- tribunais:. qité ·têlrt q~atro, que ·da·nossa constltuicáo ,de _urs~. _Joar: 
pois. Se çt~ej_a.~ r,oonest~r, atr~vés cwnat de UO!(_âs contJ~a as Secas tem -seis, que, tênl bitb, que tém Barbalho, 0 achaque, a vraur:a ,nve-
<lo ~;l...n'<'.te. mmtstena1, c~J.-cad?. ::.nbr~ tD.NOCSJ, o.s 6.~ e 7" D!St1·Hos -e <"J_ -dez ofícios. tste Ministrá Unt• terada. das «cum-tll-l.<~~1e!S~ n\tl.ônta à 
Qecis(lf'S 'judiciâriãs de maglS!irad~::> quadro pmprw lao pcs.s::ntr; <litera ·o versa] nfLo -pergunto oomo Vive, idade do validism_o:_. . 

. b h a s Ifl tocra àe extr..tnu ... .aettt.rtos~m!~""l!jah.Stas, ê tlá nem qcuan._ào viVe? Não pe_ rgunto 
qve sa em o~r r 1 

!:> • o , . .., ·,.....,,·.,...··nelas teltdo Pa ece"e· ' ''Velo-nk rl:e Po,_tuoa.!, "om " lnfelf:?:""ente, como se v~. eram pro- u 1"'"5 pru' ue ' r - .!) • Cõtho BCOde' as s~,ta.S obrigfJ:Çôes,· ....... '-!, ~· '"' 

~ i 1 e tns. &35 .a 637, be 1959, 358, 359,· ~1(}8, · · d od 1· ? Só ·côrte ãali fo"r~ttl~. Q' • .1anilo D. 
cederttes,'não apehnJ::,!l .notC<:t qu ... w ç oW. oe .thi;OJ, a~ com ... s.sv~~: .... :nem quan ° ac e a e a:~ .... João-VI abandonolü·o reino e ofVI:-
uve onortunidade de comentnr, ·omo, - Sôbre -o PrOjeto:. de: Constitulçã.O pergunto C9tno"se ê!ortfessa?_ - , son::..se "Qara f:lt '10~-õnia. que -.lhe deu 
tflmbéffi. os fatos :de_ que da 'Tl~sma e JWLqa. peta c.onsttt.uutOI~"-uart;.!-; ttc Qu2.ndõ DeUs deU forma ao agasalhO. Tlvemrn, r::om !Sso, <1t. 
dava cobta. O dl~cursO O ~l·~str~ 'l'l:anspw~e.s Coznumcs.çoes ·e obras govérno do mundo, · Jiôs ·.no réu exoerimént.ar satti ê" '"muito cedo 
IJeputnd6-tl;fart1n.s r,odn~ues dbsec~ou PUblicas tavorável· de .. serviço Pú..., aquêlefi çlois grandE>..s planetas, o· tudo o que -a. orag-a do co.rtPza.-: 
0 a.ss11nto, pondo à m.,stra _tu(lo ~~1an- b!.lCO Ü1V11 avó~a .fel~ 1W .proiero, com SõJ e ·a" ··Lua,· e deu a -cada- -am nismo lá na. Eu.rona costurrw.va 
lo ocorre na nova adn'l:imstra~q,? do emcno·. '1ue oferece, sob n· 1 IC6PC;; n presidênci~ do dia: Lu.minare prodmir, a. prinr.'p)>tr. o~a ·t>.:t~ 
Bancn Qo. Nordeste, o qual, ,-udo ~ndi- •qe H'ip.an~as, ot~recencto :sunstltutwo mlnus, ut praesset nocti. E pQt- pioracão· dos. 'l!lfl5 ·nrov~r.f.OS.. pOt 
cll., s~~q;ui!·á can1inhos pen{!;osos ".l 11 e 11 - Sôbre .o 8ubs,ttu1itvo: da Co- .que_ fêz. Deus esta repartição.i' ~;::se rroiro.de.7 ca.rna.Iei)f?S. na 'Jhr''lse 
pod<>i8o levá-lo a nP~tar:::.se a ~l •W!S-: missão ae ConstitUlçao._e Justiça., pcia Por vf>:nt.ura ··norgue se não dP · Lafonfaine, _-ane d"el!e d!sse: 
Jl10, ~ destrufndo~Se. tnutilizando,-se . P . cDn3t.ltUClOnatu:la~e: da Oornissao Ue qqelxa.s5e a Pua, e· _a.s: es~relas'/ •rN'cr~ ne trouvons rj11-e tron 
ÍIICapac'ita:ndo-se pata a. reaJ1zacão · Trán<tipor~. Gçfnmucações e opras . Nãd: pot ql.le com 0 §'ol- ninguém <l.P màMéUf5 iei-bas: "Ceivt: c1 
df! suas Verdade-iras finaJtdndeS, por- Púbücas, .ra.v.vraV.~t; o.a Comlss_ao ue tinha·t:ortt!)etl!ncia; nem podia ter sortt ·courtjsa.ns ... ' 
que, sob ~:•.s 'injUnções dé um pa1tt,da~ ·Servt_Ço f'utl:htw plv1f, ta'mrâvel,_...Q_O!U- justa queixa. _, I'PlU.""i: ·teneS gens . 50Ut p1.e,ns, 
rlsmo estêril, jamafs serà ' ~<tm:p ·do as subem~hJa~. ·~úe- of~r~e. ; a -Pois-, se o ~ol tão conhi:!cida... moins -ils sont importuns''. 
1'\'ordeste não sendo. t..ambern. um ~ - UiSCussftOJ umca, uD ProJeto d... mente excedia tudo- quf!n.to havta Int-erpret3lldo 0 ·dispmltivo ·da 
Propuiso; tlo progresso e lo desen\'ol- .Let .d~ ("Uu;ná.ra, jq_~ ~(f •. d~l 195:4, (no.' • no ·~éu: porque não proveu Deus r: 
-~"mentO" do Ceará! 3 ~72.1, cte. 1953,\ na pãma:raJ, qlle Oonstitutçãtj de 1891: du~s .coo:ren .e,<; 

......_ 'l , · , acrescentá" .um pàrágrttfo ao artigo 4° nele ambas as· ptesldênctm;? Por ... se . fon;naram.: uma, dos que- não • :he 
:~ o Slt. PRESIDENTE: dó .oecrero-·l'e.t n!' 5.45'J., u~l~:1~1943 ~que nã& lhe rleu,a.Ulbos os ofícios? ndlnitittm .. exceções porque a ej nào 

Passa-se, à 

' 
ORDEM DO DIA 

Votacão em. discussão fi.tli.crt. do 
projeto cte. Lei .da Cdmara nu 97, 
de 19\\~ (n" 9~2. de t956, na Cil· 
1nara) que cria, no VepartarTumtfJ 

. Nacional de Obras Contra tyl ~ê~ 
Cas ( DNOCS), oS ú.-0- ~ 7° Dltfl.r-~..t'JS 
e o qucidro próprio do pes.qoa~: !'i.l­
teta o 'de extrantim~rãrius~menr.it­
Ustas e. ·dá outras 1JJ:Oviâêndia9, 
tcndÓ Parecl!res ms. fi'35 á 637. d8 
:1959, 35S, 3ú9, 5()9, 509 e 510, de 
19&:n, dWI CorJrtss6es: .r_·- Sõlm1 
o Projeto; de Co1tStitmçao ~ Ju~~ 

lCOl'llrolitia.Qã, das Leis do 'i'rabap:w1 . Porque ninguém.:: •. JJQde .fazer ·M_ PrE-viu, entre êsses João Batba.tllo, 
tendO Pareceres, Sob ns. J.24q- e r.24(L bem dois oficios, ainda que seja Pedro L~a.. e Pontes 1€' M:'randa., ou-
de· 1957 70· e 71,\ de 1961~ I .- Sôht:E o mesmo sol. ~ · tra.. das t;Jtie. stistembvam que. na ve-
0 pmjeto; da· Ccçnis.são de çonstl.tul-. . o mesmo sol;. lfuando alum1~ ..da.t;ão yonstltucion~l -se_ .;;.oder1t~-:n1 
ção e Jiistiça. pera const;:tu~lOnali~~- \ttn hemisfério, de~xa çmtro às Conrpreend!!f' as acflmulaçoe:; - ne .. 
de· da. cotnissiío )de Legrs.Laçao Soctal, escuras. E que na-Ja de haVer Ces:Sárfas e .imperiosas . e quasE! 
faVorável· li -- Sõbre as emêndã.S de homem com dez ~hemi.s!êrios? e subentendidas. ~ · · , 

' · ,... · á de . A frente .dessa segunda. _cort"ent.e •. 
Plefiário -(ns. 1 a!, 3) : àa !.,...l>m~ss ~ -Que cuide, Ou se cuide, que em colocou-s. e: com .. seu talento, cultura 
Cons .tu!çãC> e Jt;t.stiÇ&-, pela const4ttt~ todõ."l pod_e alumiar? Não· vos~ 1 , " 
Clonal1ctadé·,· da c. omissko d.e L-egislação to e tenacidade, .na mprensa em rtt-

. admiro~ a càpacid.s.de do .talen ; receres e a Gazeta àe NotiCias, en-:-
Socinl, pe\a ~'eldu~. · ~ ~~ ... on""l·e~nCia sim.. '" · •·t d 11 d ; · 1 de unn e 
.. 

3
- -"- n•-u5580 ·\1r.o.Ica, do Projeto de c u.õ;l> .. ""' treviS a e e .ane ro . 

· • lw".. • 4: '1."1:/. : Não era cristão "Platão, e man- oUt.r.as' Jotndl do COmércio, em dl$· 
Lei da c~ma:rn w• %5, 1!35t. \n" ' ' drwa. na sua Reptí.blica, que ne~ CUl'SOS' no sena·~o. em seu,o; Oornell-
de 1954) · que mPdifica 0 art 238 e nhmn. ofici9 t D. udesse ·aprender tárlôs ·à constituiçã-o) o DO.SS-J Cf'nlstl 
seus oar:-\gr'afo.<; (t.ttulo ..rn. '3~1':ã? V' _Ruy B•"bosa. 
e. re-voga 0 art. 244 e se:.w pan<(ra.~ . duas artes. E a ro.zã.o ·que daya, -. 

i 

\ 

·, 
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SõbrE! a sua tese, escreveu êle: 
.. Assim que o art. '73 não com· 

preende, entre as funções, CUJa 
acumulação veda: 

to - As de cruios ~ientffico~. 
técnicos e 1Jtofission:tls, cnt!e s1 
congêneres ou dependente~. cuja 
acumulação o iJem do sen"ÇO pú .. 
blico aconselhai'. 

2o - As acnmulaÇõês inevlt.A.· 
veis, ou necessárias. pela insepa~ 

• rabilidade ou lnterdependénma. 
do~ cargos, sôbre que recaírf't.n. 

DesLa mu.n':'!ra prect::al.'~mos, 
corr1 uma deli:nihl·;ãc oráti~a. nu~ 
rua fórmula BX&.ta, o sentida a 
ês.se texto Com~I~:i0lonD1 

Quaiscmer leis. que, a ~ste res~ 
peito, se h01H'€'!'f'~n de estahf!!e~ 
cer, hão de tet em vista éSte cri~ 
tério. se não amsf't em transgre• 
dir a Constit•JH;ão. 

Aliás, a· uso e abuso, em m.n. .. 
têrü1:= d~ a.cumularões, é zss~n~ 
cialmente, uma des'sru; questões c!e 
moralidade administrativa, em_ 
que os Gm·ernos são tudo, e Cl'Ja.~ 
se nada as leis." 

Termina dendls de lmpressro­
nan,.tes arli·umen~: 

1• ••• a d-esacumulaçáo absoluta 
é um êrro. 11 

As Con~tituir.ões enunctam a,<:; re~ 
gras. são feixes de sínteses, ~nD:­
juntos de 5ínteses. dentro ~g.,; qmus 
a. jurl<:iprudêncifl se vai desenvolvendo 
com o temno com as as.plra.c>"les de 
cada situação.' com ns exiq:P~1ctas ofl·· 
bliras de cada o.stado social. ~e va.t 
desenvolven<lo a t:iUa 1usta e racional 
internretacão. Ruy Barbosa - Co~ 
mentários · à comtituicão Federc.l 
Brasilejra - Arts. 72 a l'Jl - 1Tn_l. r;. 

João Barbalho, Aristid<;S Mrlton, 
ca.rlos Maximiliano, os mai<l crerfpn,. 
ciado~ comentadores de noss~ C'Jn.<l· 
tituição de 1891. Pedro T.,Je.::;sa. êll1 · 
acórdão do Sum·emo Tribunal Fede­
ral, foram radicais contra 9-S .acumu­
lações de cargos re-muneradl~s. 

Na vigência daQuela Const;itnf~ão, 
duas lei5 de 1892 ainda vieram tor­
nar mais agitadas· as c·mtrovérsia.o;. 
Examinando~se o dP.·:;envolvimento 

::: histórito das acur.n•1hr;õe-.s, entre nós, 
de 1891 a 19~0. atrav~s do nnressn.cto 
res+'""'"~Pct.o que vimos de fazer, fora 
dt. ,.,.....,,.;via dos nossos livTos. nosso~ 
ml'''"'---""' amigos, ~;~m consuita mais 
deH'l.., a êle vemos q•lP o problema 
das acumulàcões, ora limitadas. ora 
mais permitidas a t.odos os pre~~xtos, 
continuou insolúvel. 

As discussões, as demandru; judt .. 
ciais sôbre tnterpreta.ções do texto 
constituclona.J de 1891, e das leis que 
pretenderam disc!pH~ar' o assunto, 
defini-lo em têrmns fixos, não impe­
diram que os ~abidos de emtJréao ca .. 
da vez pendurassem mais afilha.dGs e 
protegidos. 

Distinções ru-!Jltrâria.<l, aos poucos, 
diluiram o rigvr da proibição consti­
tucional de 1891 

Um Decreto-lei n° 241, regulamen­
tando o texto constituc!Ona.l 001 Jit:fl. 
estendeu~se aos empregados ds.s Cai­
xas Econômicas, do Banco do Era~ 
síl, do Loyd Brasileiro, dos I~tit.utos 
e Caixas de Aposentadoria e 0 en:::ões 
Sociedades de Econ:~1ma Mista dB 
Onião. Estados e ~'lu·niripl'1S.l 

O &tututo dos Ji'unr;ow.'itbs Pú~ 
blico.s Civis ·da Uníão, m::t!ltrndo o 
mesmo critério ampliutivo, ainda ge .. 
neralizou mais a prc~:hLÇâ:l, diz The~ 
místocles Cavaican~í, r.o seu livro ... 0 
Funcionário Público e o seu Estatu~ 
to'• <fls. 370) . 

Passou a prcibiçã.o ela admin:str'l .. 
ção c.entralizada, à administração de­
legada. 

Acompanhamos 'l orientação· frrm­
cesa nos seus últ1rr.os decreto.s-lei~L 

Por último. a no-;sa. Con~tituição 
de 18 de s-etembro dt 1946. iá com 
quat.orze anos de cxi'3t?nci.a.. alrro &til• 
bulada. em seu art. 135, dispôs: 

E' vedâda a acumu!rrção de 
quaisquer cargos, exceto a. pre­
vista no art. 96. no 1 e a de dots 
cargos de magistério ou a de uin 
dêstes com outro t.écni~o ou cien­
tífico, contanto que h.a1a cor-re}a..­
ção de matérias e compatibHiria­
de de horário',. 

Art. 96. n°·I - "E' veda:io ao 
juiz exercer, ainda que em dis­
ponibilidade, qualquer outra fun­
ção públlca, salvo o magi.stArlo 
:secundário e superior e os casos 
previstos nesta Constituição. sab 
pena de perda do cargo j•Jdicii~ 
rio". 

Recordamos as noss.a.s três Cons­
tituições pa,·a. ressaltar que ne1a..c, tén 
sido consagrada a nroibicão de a-cvmtl .. 
lar cargos públicos remunerado~. 

O di.s:pasitlvo rfgldo da Oonstnuft~ão 
de 1891, em bom sen<;o, 11iin compm·­
tava as exqeções tolerat'ltp.s PF!lns qua~s 
tanto se b~t.eu Ruv. Bal'1·nsa e cotn 
as quais Pedro Lessa, tão extr~mado 
na interpretação daquele ditiDsitivo, 
veio a concordar. • 

N'um regime democrático, POl' ma1.s 
que se considere a situacão econômi­
ca do funcionário, e. exiguidade de 
sua rern~,neração, que o l('VB a pto­
curar ma1s de um carg-o oara ganhar 
mais, com mais trabalho, fôrça é 
convir que qualquer ~onslderacãl) nef)­
se sentldó. não nade rn·.,vnlecer, 

Eis que o próprio regime d~moerá­
tico requer e reclama a acessibilidade 
dos seus cidadãos a todos os cargos 
e a observância da !gun.ldnde 1e to­
dos perante a lei. 

Bravamente, em Mrmos c~ndf'ntea, 
Pontes de Miranda. co'nen~~mdo o 
parágrafo 1° do art. 172 da Consti .. 
t'!ição de 1934. considerou a exceção 
nele aberta, como imoral. 
. A regra, no art. %'t:1-be1eeldo l'!ra 

simples e decisiva. AS exceçõe-s vie· 
rrun destruf .. la. (Obra cl~a1a). 
~'Na Constituição de 1946, I1S e:ree­

çoes a:bertas. a que se aplic-l a cri­
tica do cita-do jurista, iicaram, po .. 
ré111, condicionadas 

à correlação lfe matéria e com.· 
natibilidade d.e horário. 

Pedl'o Le.ssa, vencedor no acórdão 
do Supremo Tribunal, de 27 de .lUlho 
de 1914, a:pesar do rigor com que in­
terpretava o texto constítucionnl en- _Não foram reti1fgidos nos mesmos 
tão vigente, veio a reconhec~r a ')l'O· t~rmos os dispositivos das nOS'58.3 três 
cedência de argumentação de Ruy citadas Constituições, embora todos 
Barbosa, com o mesmo obietívo 

Veio a revolução vitoriosa de 1930. Em verdade. aS exc~~ê1e1 -por elas 
Depois, M: Constituir:ões de- 1~34, admitidas referem ·.!'>e a certos cargos 

r' 1937 e a últL~a. de .1946. e_ atendem à nature':!4 da rernunt;!ra-
Rezava ern seu artigo 95, parágrafo çao. 

1°, a primeira: Poupando .. nos de umn. maior d1-
"Art. 95. E' v~'\..1a a acntn,t~ f~~ldl~,_asdbre o MS~mto, que seria. 

la~ão de cargos remurerados na or ~ para ~ q?e .nos ouvem e, 
União, nos Estados e nos Munf.. ~xamacaso, no,..:; .es;~n. pass.arnos +a 
cípios, quer se- tra.t~ de car.gos f'X- in o-inar a pretPrLao do requeren .. ~. 
clu.sivamente feder~:~ i::;, estaduais f' I a/~a~::mdo se teiiJ_:,._ !JO~ w,.rntos do 
municipais, quer de uns e outros t · 185 d_a Cons ' .o r~ o~ • undamf'n~ 
simult.âneamentc. ~oe'r procedencia e cond.çoes de ser 

Parágrafo 1° Excetuam-se os erida. · 
de natureza técnica ·e c.ientífica, I - CorreTw:;ão da matéria entre 

Câmara aos Deputados e Qe assesso .. 
.rar o Presidente da entidade . 

No Sen3dO, ex vi do .regulamento de 
sua Secretaria, Resolução no 6. de 
1960, a êle incumbe, predominante­
mente 

"a. execucão de trabalhos dac~ 
ttlogra;zcos,v sem prejmw de ou .. 
tros que lhe atnbuam os rcspon­
saveis pelos respectims ,seruzçc..s·· 
(Vide art. 179). 

Além disto, tem o Senado, no qua­
dro dos funcionários de ::.ua Secreta~ 
ria, o C'argo de Redatores, aos qua.U. 
cabem: 

"além de outroa encargC'tS ine~ 
rentes às su.as junrões e que lfte 
jorem utribUJàos pelo Diretor, a 
revtsão de provas de discursos, pa .. 
receres e retatórws, be11t como a 
rectaqao e revisão dos índices ctR 
Anais". (Art. 175). 

Mesmo com olhos de lince, por 
ma1s que se queira enxerçar, não .se 
pode descobrir correiaç1:c Ce mat-Pria~ 
P.ntre as funções exercidas pelo reque­
rente no IAPETC e as de auxiliar le­
gislativo do senado. 
. Para contestar essa pl'et~'1cHr~a cor­
relação entre aE referidas funcõe.<>, 
basta aduzir~se que, no Senado, hti o 
quadro especial de Redatores, Ojicic.l 
da Ata e de Assassôres. 

Embora e:x:ercendo um cargo t~c­
nlco, o que admitimo.s, por aJ:!surdo, 
sem dar, só para diseltir. o re:queren­
te não é um técníco, nem está em 
funções cientificas. 

A expressão - carg{ls técnl,...os ou 
ctentificos - tem ensejado muita àis-· 
cussão e controvérsia, 

E!lfrentando as dificnlf!<~ii,::'S' de SlU! 
definição, diz Pontez de Miranda; 

.. cargo para o qual seja ne<:es~ 
sáría cultura geral Qtt Pspeciali· 
zada em determinado rumo de Jõa­
ber, não é, PQr si só, cargo téc­

. nico ou científico. Exerce carg-o 
técnico-cie-ntífico aquêie Qt•e, pela 

" 
Pelas razê:s expostas, a situação tlO 

requerente nr,a pode .:.er acdhit-1., 
nem :mesmo por tolerância, a:u.Ia a. 
sua fnte•·inidatle, n-o Senado, nas ('4-
ceções tão malsinadas do art. 135, da 
ConstitUJçâo Federal. 

Assim, deve ser indeferido o bet:. re· 
dido de fls. · 

Sala da Comissão Dil·ct{lra, etn 26 
de abril de 196!. - Cunha M e.llo, R,>J­
lator., 

SECt~ET AP.! A DO SENA.CO 
F~õ')ERJ:,L. 

Ate$ do Diretor Geral 
O Duelor-G~ral defeuu os :.t.:,;:U . ..;· 

ter requenmentos: 

N9 7~61 - em que Antonio Ad·tl~· 
berto dos Santos, Motorista AUX!l.ar, 
Simbo!o PL-10, solic:ta con!age:n ue 
tempo de serviço prestado ao N.L'tu.;­
t· · da f,eronáutica, no total de 1 ~•.no, 
11 meses e 2 dias; 

W,~ 2{)-61 - em que Gilberto Fer­
nandes Alves, Auxiliar LegislatiVO, 
i::'lmbOJo PL~lO, solieita conm-gem du 
Lempo d3 ~erviço prestQdo à Càm:..fa. 
dos Deputados, no totaJ de 5 ano.;, .t 
mês e 27 dias; 

- _de Dínah Martins Per·ácio, .>lu­
xiliar Legislativo, SimbGJo I?L-IU, t-o· 
ticitando contagem de tempo de st t­
viço prestada ao Inshtuto Nacional de 
Imigração e CoJon!zat;áo, no total de-
2 anos, 6 meses e 14 dias. 
. Secretaria do Senãcto Federal, CI

1
1 

25~de abril de 1961. - Evandro Men-· 
des Vianna, Dh·etor~Geral, Subst.itl.i.to. 

Em ..24 de abril de 1961 o Sr. Dire~ 
ter-Geral aplicou a pana de actver ... 
têncla a. Olavo de Souza Ribeiro, :1!!1 !• 
iricista, Símbolo PL~7, por haver a.s· 
sL1ad() o ponto c não t~r sido en<:on~ 
t.rado no local do seu plantão, 

Sectetaria do senado Federal, em 
25 de abril de 1961. - Ninon rora(;s 
Seal, Diretpr·a do Pessoal. 

·natmeza do cargo, nêle põe em Ato da ·DiretoJ·ia do Pessoal prática métodos organizados, QIJf' 

se npoiam em '3onhedPV'nt<'s ci... Nos têrmos.do art. 122, do LJgula ... 
entificos correspondentes. O er... rr.ento da Secretaria (Resolução nú• 
carregado técnico dn fich~rio de mero 6-60), cabe a promoção, por 
uma biblioteca, ou da orga.nizacão antiguidade, na vaga decorrente do 
·de um quadro de funcionários, falechnento de João Luiz da Roct.a, 
não exerce fÚnção técnica ou ct.. Auxiliar de Penaria., Símbolo PL-H, 
entifica porque falta o elemento ocorrido em 5 de 1evereiro do cor· 
de ciência. o que faz conferências rente ano; 
ou preleções sôbte determina.::lo 

ramo das ciências, pode ser mem~ A José Honorato dos santo:. Aux!· 
bro de mft'gil'>t~rio, porém o titular liar de Portaria PL~9 a PL-8, e 
de um cargo técnico e cientifico, A Raul de Oliveiré" Coelho, de PL .. 
porque, -se há o pressuposto do 10 a PL-9, da mesma ca.J,"reira. 
conhecimento cientifico, faltn. o Secretaria do Senado Federal em 
pressuposto da técnica. Assim, o 21} de abril de 1961. - Ninon BÍ)rues -
funcionário público de uma re.. Seul, Diretc.ra do Pensoal. 

·partição ele obras públicas. ou de!---------------.....,; 
Fazenda ou de qualquer outra na­
tureza, não está privado do exer .. 
cfc1o cUi1\Ulattvo de outro cargo 
em que tenha por mister preceder 
a pesquisas "bacteriológicas" .... 

Sôbre ns sans '-lua!jda-de.o; de técnico 
ou de cientista, o requerente nada 
provou. Não basta alegar ser jorna~ 
lista, é preciso provar que tem ha-bt~ 
Iftação para exercer a referida fún­
ção. 

11 - Comp([tibilidade de hordrlo 

o requer-ente exerce uma !'unção, 
efetiva, no Estado da Guanabnra. e é 
interinamente, Auxiliar 1Pgislativo do 
Senad-o, ~m Brasilia. 

N~o se p<>(!e Mgitar c'!c compatib11l· 
dade <l.a hor:í.rio dada a distância, di· 
g·a.~c. a difrorença fie tocais em que 
a.~ funções são exerclda.o;. 

SENADO FEDERAL' 
Edital I··~ 

que ntto env.;I·!am função ou au~ o carqo de redator do I.A.P.E.T.C. 
toridade admini.sn·ativa. judicial e o de auxiliar iegislativo do A5 cil'mcias, os progreSsos huma"'O.!, 

nn su(l, evolução constante, tem feito 
descobertas que o gênio de Jullo Ver­

ou polftica, e (}S de ensino''. Senado 
Declarou a .;;~vnda: 
11E' verdade 1. acumulacno de 

cargos públicos remunel'ados da 
Não há· tal correlação no seu ear:. ne nã.J atingiu, mr..r:: não de"lcobriram 

go, Na referida autarquia. incumbe· aindu. na c!'iaturn hunuma, o dom 
Ihe a junção de redigir, pois, é reda ... i dr: ubiqüidade, pt·lvllégio apenas de 
tor da cobertura jornalística. junto â Deu.;. 

Fel() presente Edital, a Com!&ãÕ 
designada pelo Sr. l'i Secretário. S3-
nado.r Leopoldo Tavares da Cnnha. 
Mello, e composta cl.os Senhores Dr-. 
Evandro Mendes Vianna, Diretor Qc .. 
ral· da Secretaria e !Jresidente da co .. 
missão, Dr. Ltlclano Mesquita, Asses­
sor Legismtivo, e Sr. Joã{) Pires de 
Oliveira FiLho, Oficial Legislativo e 
Secretário da Comissãc,c onvoca, na 
form~ do artigo · 22-6, parágrafo 29~ 
da Resolução n9 6, de 19-ofiO, pelo pra .. 
zo de trinta t30) dias, a partir de.sta 
da~a. o Sr. Luiz dos Santos Fonseca, 
Auxiliar de Limpeza, PL·ll, a fim de 
que venha o ter vistas e apresentar 
defesa no processo administrativo de 
~emís!iião, por. abandono do cargo, que 
h}e e~tá sendo movido na Secr<.>ta.ria 
do Senado Federal, com fundamento 
no artigo 210, item n, parágrafo 19r 
da Resolução n9 6, de 1960. 1. 

União, dos Estã . .:los-;- dos Munlci­
pios". 

. ~-~. j 

l 
Secretaria do Senado Fe-deral. em 14 

de abtil de 1001. - Evandro M1mdcs 
Vianna, Presidente da Comissão • 


